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"A DEMOCRACIA BURGUESA 


ÃO SE CONTROLA-ATACA-SE !º 


O MES. sempre considerou e consi inça 


dos oficiais progressistas do MFA, com os trabalhadores. 
em movimonto e em luta como fundamental para 0) 
avanço do processo revolucionário, para que as transfor. 
mações tornados passíveis após o 25 de Abril se façam 
efoctivamenta no sentido da defesa dos interesses dos| 
trabalhadoras » da clnsse opor 


O MES. sempre encarou » encara o MEA. como 4 


“um movimento dinâmico, reflectindo em si os avanços| 
o recuos da luta do classes, e não como algo de estático, 
contendo em si posições contraditórias e tantas vezes| 
antagónicas como no 28 de Setembra e no 11 de Março. 

O MES. sempre defendeu 
O MFA. se podorá substitulr às. 
patindo-lhes, sim, abir 08 espaços políticos favoráveis 
Para a sua actuação que, sob a direcção da clas 
tária, sorá a única via do caminho da democrac 
libordade o da satisfação das necessidades dos trabalho 
doras, to 6, da luta polo socialismo, contra a exploração. 
on oprassão, 

O MES sempre defendeu a defenda que a luta 
Sontoquento sontra a reacção capitalista passa polo com- 
bato à baso aconômica capitalista da nossa soclada 
polo efoctivo nansamento militar a civil polo. castigo 
exemplar dos oficiais golpistas, conspiradoras é regecio: 
núrios a pola ilogalização dos partidos fascizant 

O MES. sompre defendeu » defenda que o MFA. 
wo dovia abrir nos soldados, marinheiros, sargentos «| 
mllelanos para que mais democrático fossa o seu funcio- 
namento o para que mais capacidado tivesse do r 
ds transformações sociais, económicas e pol 
curso em Porgugal, mas o MES. sempre entendeu ssa 
abortura como algo de ligado à história concreta da 
resposta progre do MEA à 
e não como algo do formal, 

O MES. sempre alertou e alorta para os perigos, 
& 08 Intentos contra-revolucionários que estão por detrás! 
da profissionalização das Forças Armadas (retirando-! 
as características que pode adquirir durante 
colonial o no periodo qu 
aa forto pré 


oia que lhe dizem respeito (o lembra que muitas 
foram fotos, após o 26 de Abril nas cos 
dores, o que só favoreceu o patronato 8 a rescção 
sapitalsta, como o conhecimento efectivo de todas as 
manobras. conspirativas e resccionárias no seio das| 
Forças. Armadas o que pressupõe inquéritos totais que. 
vão até ao fundo dos acontecimentos, seja quem for 
que seja atingido, seja quem for que esteja implicado, 
Tal, não foi feito no 28 do Setembro, tal terá que sor 
feito no 41 de Março sob pena de se entravar o avanço! 
do processo revolucionár 
Porque o MES. 6 uma organização revolucioná 

dos interesses dos. 

oportunistas, não 
pôr em causa no dia seguinte, e cumprindo 

se obriga. 

clarificação politica que so astá a seguir 
do golpe resccionário do 11 de Março & manifestamente 
insuficiente face à necessidade de se responder ao] 

avanço da ofensiva da rencção capitalista, 

Porque o M. E/S, consequente no internacionalismo 
proletário que defendo, não pode desligar os entraves, 
que a descolonização sofre em Angola perante a crimino- 
sa arremetda do imperialismo e do sau agente NLA.| 
contra o M.P-LA. e o povo angolano a a passividade das| 
Forças Armadas porugueses, do Alto Comissário é das 
estruturas locais do MFA, da evolução política e da 
luta a travar qui em Portugal. 


termupção de trabalho, na 
margem sul do Tajó, onde 
se inteirou dos problemas. 


tiro sala pola culatra. É que 
os operários, organizados 


T=— No passado sabado o descanso decidido pelos 
dores foi seguido a 100 por conto no sector 
fícios e na maioria esmagadora do sector des. 
tinturarias e lavandarias; 

2 — Ontem dia 7, de acordo com a decisão dos 
trabalhodores em assombleia sindicais, os trabalhadores 
do sector do vestuário paralizarão o trabalho aim todo 
o país durante 30 minutos, entre as 11 e as 11,30 horas, 
como primeiro aviso demonstrativo da sua força a detor 
minação de conquistar o seu Contfato e o que consta. 
da Moção que à fronte so refero —. os trabalhadores 
deste sector são cerca de 80.000 em toda a país, pelo 
que se trata da maior paralização jamais verificada; 

Em reunião geral dos sócios deste Sindicato, 
de 5000 traba- 
e aclamação 


Inadores, foi aprovada por unaními 
a Moção que se junta em anexo; 

& — Os trabalhadores da indústria do Innifícios da 
zonas de Lisboa decidiram paralizar igualmente o traba: 
lho ontem dia 7 entre os 11 e as 11,30 como forma 
de solidariedade activa com os camaradas do vestuário. 

Os trabalhadores das Indústrias: Tóxtois e Malhas, 
Tinturarias e Lavandarias, Vestuário e Lanifícios, prosen- 
tes na reunião geral realizada no 1S:T, em Lisboa, no 
dia 6 de Abril de 1975. 


2 Esquerda Sodalista Teiça eira, e Abri de 1975 


O MES. estende que a manutenção do MFA. como) 
centro fundamental do poder político e da actual divisão 
do poderes é um factor importante de manutenção das| 
possibilidades de avanço do processo político em curso. 

É por isso que o MES. não pode ver aste pacto 
desfigado do avanço prévio dos seguintes pontos: 

a) Inquérito do 11 de Março. 

b) Saneamentm nas FA. 

c) Funcionamento da Assembleia do MFA. 

d) Reestruturação das FA. 

O MFA. propõe aos partidos um pacto que quanto] 
ao Movimento de Esquerda Socialista, mais do que a 
formalização de uma aliança política entra cada um dos 
partidos o o MFA, onta uma tentativa de conci-| 
fiação politica entre organizações. 

Essas organizações não só representam e defendem 
interesses do classe divarsos, contraditórios « até mesmo 
antagónicos, como, pela sua prática nos meses decori- 


dos desde o 25 de Abri, tâm mostrado ter posições muito] 


allfarentes em rolação ao MA. ao avanço do processo| 
revolucionário, à luta pelo socialismo e pela indepen- 
dência nacioni 

O MFA. propõe aos panídos um pocto que, como] 
todos os compromissos assumidos por representantes 
do capital nacional 6 internas 
tado enquanto a força assim o obrigar 
do chamado «Poríodo de Transição» 
forças so alterar, tal pacto será Imediatamente furado| 
pelos partidos da burguesia. Passar-se-s em relação a 
DBte pacto o mesmo que se passa em Angola a propósito| 
do encontro do Alvor: os forças imperialistas como | 
ENA, o 4 Unita, pola violôncia sistemática violam o| 
estabolocido; o M.P.LA. a queror manter 
promissos assumidos vô-so cada vez mais pre 
à agredido, 

O MA. propõo aos partidos um pacto que quando 
ao Movimento da Esquerda Socialista não representa| 
o avanço que so impunha depois 
tação reacelonária de 11 de Março. 
mentalmente defensivo 9 o MFA. vê-se obrigado a uti 
2b-lo como forma de minimizar os custos políticos que 
os trabalhadoros o as forças progressi 
a realização da olviçõos pora a constituinte nos moldas 
provistos, 

O MFA. propõe aos partidos um pacto que representa 
a tentativa de controle polo MF. da democracia burgue- 
sa. Ora, quanto ao Movimento de Esquerda Socialista, 
a domocracia burguesa não se controla, ataca-se. Esta 
é aúnica garantia do nosso país caminhar para o socialis-| 
mo e nho para um regime autoritário de fachada mais 
ou monos democrática ou mais ou menos soci 
mas que, de uma forma ou do oufra, apohe 
novas formas no exploração e opressão da classe opo-| 
rária o das seus aliados históricos. 

Para o Movimento de Esquerda Socialista a luta 
pola organização das massas populares em tomo dos 


Pela Assembleia Popular, órgã verdadeiramente repre: 
tativo dos intaresses políticos dos trabalhadores, a| 
mobilização populei em torno de importantes objectivos 
coma à transformação da natureza e funções das Forças 
Armadas do forma a quo ostos asseguram a defesa dos| 
trabalhadores, são prioridade é organizativas. 

O Movimento de Esquerda Socialista considera o] 
MEA, e o sous árgãos (Consalho da Revolução, Assem- 
bloia de Delegados) como instituições transitórias, com 
podoras que só se forem transitórios contribuirão para. 
que o socialismo seja uma rmalidade om Portugal. Quando. 
so fundirem organizadamente os órgãos de Poder Ope-| 
rário a Popul rão criadas as condições para que 
o MFA. deva deixar de existir. É para esse objectivo 
estratégico que os revolucionários civis e militares devem 
caminhar, a, deste modo deverão dedicar as suas forças 
à construção do Poder Operário a Popular e ao estabele- 

tos, do aliança das massas 
o Movimento de Esquerda 
Socialista asto pacto não servo tais objectivos, 

Assim, dopols de profunda discussão sobre o sigeifi- 
cado o a Importância do pacto proposto pelo MFA. 
aos partidos, o Movimento do Esquerda Socialista decidiu 
não o assinar. 

Tal atitude é quando a nós a única consequente 
com a linha política que sempre cafendemos s com a 
forma como ancaramos a aliança das massas populares| 
com o MFA, com a possibilidade de mantermos uma 
posição Importante e autónoma na avanço do processa! 
revoluciônário. Esta posição não representa nem uma 
alteração na nossa posição em relação ao MA. nem 
uma atitudo esquerdista ou purista, darivada de dogmas 
ou princípios abstractos. Esta decisão resulta sim da 
consciência que a prática de luta de classes nos tem 


Angola: o saque começou ! 


As duas moções que pu- 


a — A entrada abusiva Considerando, finalmen- destes hospitais, Bs intimi- 
blicamos, directamente re- do elementos armados nos. 1 dações, ameaças 8 dificu- 
cebidas de Angola, são do-  jocais de observação e tra- 1 — Que o pessoal médi- dades de acesso a que, ac- 
cumentos-vivos do que all. ementa de doentes admiti.. co s pera-médico dos Hos-.tualmente, estão submit 
se passa. dos de urgência; pieis Universitário o 5. 

Que cada um tire as — A intimidação verbal Paulo de Luanda (serviço Que seja instalado 
lições devidas do que sign ou por armas de fogo do de urgência), não pode um dispositivo de segu- 
fica imperialismo e explo- pessoa! destes hospitais manter-se indiferente ao rança que impeça que às 
ração. quando convidados a aban- ocorrido em Luanda nos instalações destes hospi- 


donar os ditos locais; 
o — As acusações repeti- 
das acompanhadas de 


dias 29, 24, 26, 26 e 27 do 
Março de 1975, por recusar 
qualquer cumplicidade pa- 
ameaças de repressão ao ra com os crimos comsti- 
pessaa! de serviço, de que dos, nomeadament 
os doentes conduridos por - a — Aparecimento de 
estes elementos armados dáveres civis atingidos por 


tais tenham acosso elemen- 
tosarmados ou que as refe- 
ridas Instalações sejam 
ocupadas, parcial ou total- 
mente por forças não inte- 
oradas; 

Sob pena de graves con- 


1-Nós, abaixo. assinados, 
Médicos Militares do 
Exêrcito Português, quando 
em serviço no Hospital Mi 
tar de Luanda, em 26 de 
Março de 1975. 

1— Presenciámos a che- 


a esto hospital e pres- não são devidamente trata sequências ção do 
qa oo nendtos gecor. dos por pertencerem a de- serviço médico de urgência 
terminado movimento do l que é único serviço da po- 


bertação, o que além de fa 
so, atenta a dignidade pro- 
fissional 


5 Aparecimento de d 
zenos de feridos civis atin- 
gidos na via público 


pulação de Luanda, 
Declara: 
1— Repudia firmemonta 


eram civis; 
2 — De todas as vitimas, 
recolhemos idêntico teste- 
munho, nomeadamente: 
a) Eram possoss do 


“A tamtaiva do ub- 
tai múdico do serviço 
de urgência para prostação 
várias origens e etnia. cu-. de decorações do tipo po 

"mera niia era supe“ cl 
vior a uma contena o que 2º — Que a pari do 
foram apreandidos emdive.. dia 3 de Maço de 1975, as 
ros pontos da via pública condições de trabalho se 
da cidade de Luanda, nos Sgrsvaram, tendo 
dias 22 e 23 de Marçs Instelações sido por várias 
ajementasdo ELNA:; 

' Foram. cutados de 
pertencerem “so MLPLA. 
Du de terem. portcipado 
ris dasordena entr a po 

lação Civil 4 o ELNA: 
foram - asquostrados no 
Centro d 
ELNA o emseguida trans. 
feridos para o Forte de 5 
Pedro is Barra: 

c) Dê foram transferidos 
lost 
Caio, and 
dendo À sua suscução m- 
mir: 

“) Algumas vitimas, ten 
doa resisada é seguros 
sus capiors foram ais 
das quando jesam am pk 
Nha, ndo-se regictado do 
Brevivantos que mai tarde 
pucaram abandonar o local 
Esorrecolhidos 

Em toc da gravidade da 
que se expõe o da ampla 
aidêneio "de * genocái 
porprotado bre" e pop 
lação chi da cidade da 
Land, de que este, reco 


espancamento, e com, si 
nais de tentativa de enfor- 
camento: 

2 — Que a responsabili- 


Março de 1975 sobre a po- 
pulação indefosa. 

2 — Tor sido Informado. 
pelas dociarações dos for- 
dos e dos familiares acom- 
panhantes que a responsa- 
bilidade destes actos In- 
cumbem à FNLLA.; 

Polo que sugere qu 


vezes submetidas a fogoin- O grupo de trabalhe 
tenso, o que obrigou a res da Saúde, signati 
ansforência do doentes. desto exposição, axige: 


inquérito exaustivo o públi- 
8 co seja aberto para so da- 
terminar as responsabida- 


mos, é, talvez, um exemplo. das enfermarias. para os Eee soja posto tar e. 
Pedimos um urgente e rigo- corredores, — chegando-so mo, imediatamente e com 
toso inqueito aos sconteci- . mesmo so cúmulo da ocu- o vigor necessário às viola- Luanda, 28 de Março de 


mentos, e a adopção das 
mais enérgicas medidas 

tes qua tais actos de bestia- 
lidade nazi se generalizem 
e se instalo um clima de 
torror fascista. 


pação militar da morgue do 
Haspital de S. Paulo. 
Considerando, por outro 
tado; 
1º — Que nos dias 23, 
24, 25, 26 e 27 de Março 
de 9975, as vias de acesso 


ções dos locais de trabalho 1975 


Os militantes e aderentes. activistas do Núcleo do 
Portalegre do Movimanto de Esquerda Socialista 8 das 
restantes células distritais, reunidos, am reunião plenária. 
no dia 29/3/75, decidem que: 


2. AsE* aos Hospitais Universitário considerando que ultimamente so tem varificado 
O ALTO COMISSÁRIO ES. Paulo de Luanda (setvi- uma escalado reaccionária na ex-colónia portuguosa do 
DA REPÚBLICA PORTU- codeurgência) setormaram Angol: 

GUESA extremamente dificeis pela - — Considerando que na origem dos últimas acontecl- 


instalação de controles mi- 
litares na Avenida do Bra- 

por forças não integra- 
das, exigindo identificação, 
obrigando a desvios de tra- 
jecto, inclusive 3 ambu- 

— Que até ao dia 25 
se foz estranhamente sentir 
a ausância de tropas portu- 


Um grupo de trabalhado. 
res da Saúde, médicos, en- 
fermeiro e pessoal po- 
ra-médico (técnico o auxi 
liar), dos Hospitais Univer- 
sitário de Luanda e S. Pau. 
lo (serviço de urgência). 
Considerando: 

* — Que desde hô 

guns meses tem sido sub- 


mentos estão movimentos que sempre foram considor 
dos como baluartes da opressão imperialisto; 
considerando que mesmo após o acordo da Penina, 
este foi por várias boicotado pelos referidos movimentos 
Reitoram o seu incondicional apolo militante ao MOV. 
MENTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO DE ANGOLA (M. P. 
L AJ único e justo representante do Povo da Angola; 


“ABAIXO O IMPERIALISMO! 
- VIVA OM. P-L A. legítimo representante do povo 


IL ensinado de qual o nosso papel histórico na luta contra | metido a condições de tra-  guesas ou integradas, nos angolano! 

E à exploração capitalista e contra 0 imperialismo, plo] balho incompatíveis com o locais de acesso sos hospi- A VITÓRIA ECERTAL 

E socialismo, pola independência nacional e pelo interna-| exercício a profissão, tais, ou nos momentos de Portalegre 29/3175 
ER cionalismo proletái mais concretamente fogo. NÚCLEO DE PORTALEGRE DO ME. 5. 


at 


x 


toi No HTE 


CASAS - 


Um dos muitos bairros 
“chamados do barracas de 
Lisboa onde os moradores 
têm desenvolvido uma luta. 
organizado pelo  renloja- 


P. Podíamos começar 
por dar uma ideia do que 
tem sido a vossa expo- 
ribncia mqui nas Fonsecas 
principalmente após o 25 


mento, após o 26 de Abril, “do Abril. 
é o balro das Fonsscas. R. À partir do 26 de Abril 
*. Este bairro tem corca de começou-se com 


250 barracas 6 1500 pos- 
soas o localiza-se porto do 
Hospital de St. Maria. 
Vamos transcrever em 
seguida uma conversa que. 
tivamos com um dos ele- 
mentos da Comissão do 


núcleo pequeno, ini 
mente 4-5 pessoas à traba- 
lhar ajudados por alguns 
estudantes: Os primeiros. 
contactos que ti foi 
com a 1.S.N. O primeiro as- 
pecto Que Íniciou a nossa 
luta foi para deixarmos do 
pagar renda, pois isto é te 
reno particular 

exigia o pagamento de 


4 de 


cença, sexta-foir 
Abril, às 22.50 como forma 
de divulgar a luta dos mora- 


dores da Quinta di 


Curraleira 


E da carnia 
separada 
ra remodiar a situação dos 
alojados polo incôndio. E 

im na noite do sábado 
para domingo (dia 6 do 
Abri) nia Rua de Entrocam- 
pos cotca do trinta família 
+ encontraram — alojamento 
provisório, As condições 
em que vivom nosts mo- 
mento não são das melho: 
“res porque se por um lado. 
um tecto os abriga, por ou- 
tro o Incêndio dostrulu-lho 
já ora multo pouco) 

O quo possuiam. 
Mas a população da Cur- 
raloira não acabou aqui as 
ocupações de casas vagas. 


ro do agregado familiar, do 
local de trabalho, etc. 

“Após o Incêndio de 31 de 
Março no bairro da 


mos vivido ansiosamente & 
espera do realojamento em 
casas decentes tal coma o 
prosidonte do Câmara Mu- 
nicipol do Lisboa em frente 


da multos de nós 
metido, 

H6 uma somana que dor- 
mimos am tandas de cam- 
panha iné na Escola 
Cosário Vordo. 

Estamos cansados de su-| 
portar tantas privações, far- 
tos que nos mintam e que 
nos acenem com promes- 
sas que depois não cum- 
ptom. 

Assim, a CML que so ha: 
via prontificado om nos rea- 

dias, 
ainda hojs nada fez para 
que isso acontecasso, 

Por isso, decidimos pro- 
visoriamente ocupar casas. 
vagas e pormanocer nol 
que-a Câmara satisfaça 
tudo aquilo que nos promo- 
teu, isto é, o realojamento 
dos sotenta famílias aíni 
tradas num total de trazon- 
tas pessoas, o a construção 
decano 

Pedimos o apoio e soli- 
dariedade da população de 
Lisboa para a nossa luta 
que só terminará quando 
estivermos alojados em-ca- 
sas decontos. 


pro- 


distribublas do 
uma forma organizada, 
O Movimento de Esquer- 
“da Socialista apoia a justa 
“luta dos moradores dos 
bairros de lata, pelo fim 
das barracas, por casas de- 
contos para todos os trabo- 
Ihadores. É criando formas. 
do poder popular também. 
na habitação, comissões do 


cas avançarão na luta ant 
capitalista, contra a explo- 
ração do homem polo ho- 
mem, 


4 


O MES apoia assim as 
E e rn is e 
casas, am qui 
pulações dos bairros a e. 
cidir da distribuição das A Comissão do Moradores 
pessoas consoante o núme- 5475 
CCE ue ease 
cas e de outros baliros de ca de 1 ano, antes do 25 
Lisbos de Abril. Tentámos dialog 
“Esclarecemos desde Já com a senhoria, mas ela 
que as posições aqui deten-. nunca apareceu. 
dídas o são a título pessoal Conseguido o nosso ob- 
é não representam neces. juctivo iniciámos a luta ten- 
“sariamente as posições da tando resolver um outro 
Comissão de Moradores problema: o da água. Antes. 
(que não foi globalmente do 25 de Abril não tinha- 
ouvida). mos qualquer chafariz e o 


local de aonde nos abas- 
teciamos estava situado a 
cerca de 1 km. Pois agora 
já conseguimos arranjar 
cinco chafarizos e estamos. 
em vias de consaguir insta- 
lar mais alguns. O passo 
mais dificil foi conseguir 
ganhar a confiança das 
pessoas, que eram muito 
desconfiadas. mas agora 
depois destes . primeiros 
avanços as pessoas co- 
meçaram a aderir à comis 
são mol 
Hoje. nas Assomblei 
Moradores terhos pratica- 
mente toda a população do 
bairro prosnte. 

Gostaria que nos des- 
so ur de como fun 
clonam essas Aus, de Mori 
dores. Quantas vazos so 

alizam etc. 

R. As Ass. de Morador 
surgiram logo. desdo o 
Inheio, e todos os sábados 
nos reunimos com a popu- 
lação pata pôr ao corranto 
de todos as Iniciativas que 
a Comissão pensa encotar, 

Às Comissões deviam 
existir em todos as bairros 
mas om ligação estreita 
com as decisões da Ass, 
de Moradores, pois é a úni 
ca forma de serem vorda. 
doiramento ropresentativ 
dos interesses das pessoas 
que moram no bairro, 

P. Como vês a situação 
nos outros bairros, qual o 
apolo que as Comissões do 
Moradores mais. bem orga- 
nizadas (como aqui no ca- 
so das Fonsecas) podem 
dar a outros bairros onde 
a organização estã mais 

ada? 

R, Hã carca de 30 bairros. 
em Lisboa, mas 36 5 ou 6 
tm Com. de Moradores a 
funcionar verdadeiramente 
em ligação com as popu: 
lsções. Quanto ao apoio 
que poderemos dar, astá 
em formação uma Ínterco- 
issão que agrupa as 
várias comissões do Bairro 
ds Lata (nosto momento 
aderiram 3 ou 4) que Inic 
ram já um trabalho de coor- 
ção. 
P. Gostaria que explicas- 
sos se to refores a bairros 
onde existem graves pro- 
blemas de habitação bu se 
falas de todas as Comis- 
sões de Moradores existen. 
tes em Lisbos. 
R. Refiro-me só às comis- 


sões de bairros de lata on 
de existem péssimas con- 
dições de alojamento « não 
aquelas que estão ligadas 
a zonas burguesas. 

isto justifica-se porque 
nós lutamos pola cons- 
trução de casas condignas 
pars nós e para os nossos. 
filhos, onde possamos vi 
ver. enquanto nas zonas 
burguesas elos já têm ca: 
sas é se batem pela criação 
de zonas verdes, mudança 
de calcotado, etc. coisas 
que pará: nós não são de 
interesso Imedisto. 

P. Em relação so vosso 
bairro penso que após o 11 
de Março já foram expro- 
priados os terrenos noces- 
sórios para » construção de. 
novas casas. Portanto os 
problemas que se põem a 

não estão ligados 

do terreno mus sim à cons- 
trução das casas Quais 
são os problemas que vês. 
para iniciar a construção 
do bairo e quais as mod 
que pensam tomar pa- 


priações, sompra nos bato. 
mos por elas porque o tor. 
reno onde hobitomos não 
& próprio para a construção 
de casas. Ponsámos num 


terreno parto da segunda 
circular mas encontrámos 
dificuldades na Câmara fe 
to porque existem ainda lá 
senhores. que querem en- 
fesvaça proceso a os rm 

que seria a edifi- 
Eação de uma zona négra 
no meio de Lisboa, Nós per. 
guntamos: o que é mais no- 
gro, bairros de lata ou um 
baifro social? 

Passado o 11 de Março 
esses mesmas sanhores já. 
aceitaram o nosso projecto. 
Não sabemos bem por 
quê. Já se está no proces. 
=o de expropriação, faltan- 
do o projecto para o novo 
bairro, mes teremos que 
exigir que a Câmara traba. 


lhe melhor na questão das 
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sas não ocupadas há muito. 
tempo? Coma pepsas que 
devem ser distribuidas, 
qual a tua posição om ro: 
lação às casas que já estão 
ocupadas por famílias que. 
não dispõem do outra habi- 
tação? 

R. Quanto às casas que 
estão vazias, muitas delas 
para. demolir, devido aos. 
senhorios quererem conti- 
nuar através de novas habi- 
tações a nufarir de largos. 
lucros explorando os trab 
lhadores, penso que devo- 
riam ser todas ocupadas. 
Deveria existir uma comi 


infra-estruturas 

P. Para além do problo- 
ma das infra-estruturas vo- 
cês vão ter depois o proble- 


ma da construção do bair-. são de ordenamento da 
ro. Pensam que deverão ocupação, ditribuindo-as às. 
sor ainda empresas priva-. Tamílias mais necessitadas, 


das a construi-lo aumentan- 
do assim os sous lucros, in- 
clusivamento & custo das 


com mois filhos, + viviendo 
em piores condições. Isto 
porque as pessoas que ocu- 


Cacém: 


Comissão 
de Moradores 
já tem sede 


Realizou-se, no, passado“ nário o seu destino, A con 
domingo, din 6 de Abril, um . trução clandestino passará. 
Plenário das Comissões de Comisadus do 
Moradores dos Bairros do elogradouro pa 
Colarido, Fonte das Eiras o ra um Parque Infantil quo. 
Simõos, de Agualva-Co- servirá uma população de 
cém, onda fol aprovada por. cerca de 5000 habitantos, 
unanimidade uma proposta 

imediata do 
aragem, adap. 
landestinamento por 


Passando à acção ima 
data a população tomou aa 
instalações, procadando b 
desmatação do logadouro, 
impazs o arrumação da ca. 
sa o reparação do telhado, 
bom como à montagem do. 
piquetes do vigilância; as- 
aim aurgo mais um procos. 


tada 
um explorador do povo, à 


habitação, sem que tenha 
as mínimas condições para 
servir como tol, O que se 
encontrava abandonada e 
dovassada há mais de um 
ano, so do luta o da criação do 
O Povo decidiu em Ple- poder popular, 
Do 


vossas rendas, ou vbem ou. 
tra solução? 

R. Pode haver outro pro. 
cesso. O Estado poderá 
aproveitar para a cons 
trução destos bairros em. 
presas nacionalizadas co. 
mo 9 1. Pimenta a o Xavier 
de Uma que dispõem de 
técnicos habilitados para o 
efeito, 

P. Como sabes têm-se 
verificado ocupações em 
Lisboa e em outras cidades. 


pam as casas vivem quazo 
todas em péssimas con- 
dições a portanto precisam 
delas. Mas também há no 
meio delas tipos oportunis- 
tás que vivendo menos 
mal as ocupam para as alu- 
gar àqueles que vivem em 
situação de alojamento di 
sesporada, 

Nos casos como os de 
Campo de Ourique onde os. 
sonhorios destruíram com- 
pletamente as casas, pen- 
Sbmos que deveriam ser 
castigados. Castigo asse 
que consistíria na expro- 
priação dos prédios. 

As pessoas devoriam ter. 
procedido a uma ocupação 
ordonada através das tai 
comissões pois assim avit 
riam sor desalojadas pel 
Polícia. Podoriam manifes- 
tar-se de modo a mostrar 

“ocupações eram f 
as porque precisé 
vam de uma casa para vi- 


tua opinião acerca. disto, 
Assim, o que pensas do fac- 
to de existirem tantas ca. 
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Lanificios e Vestuário: 
melhores condições de trabalho 


Face à grave situação que se verifica no ramo, e 
que motivou à intervenção das negociações do contrato 
colectivo, os trabalhadores das Indústrias de tâmteis e 
malhas, tinturarios e lavandarias, vestuário e laniícios 
rouniram-so, dia 6, no Instituto Suporior Técnico, tendo 
debatido longamento os seus problemas. No final aprova- 
ram a moção que transcrevemos: 


Considorando que os | mais divarsas manobras di 
jvos di tra- | Istórias com vista ao sucos. 
quo regu- | sivo adiamento das nego- 
lam as suas condições de | ciações e à posição rigida 
trabalho datam do tempo | de nos negar aquilo de que 
do fascismo e vigoram já | eles sempre beneficiaram o 
há mais de 3 anos, tendo-se | a qua nós temas pleno di- 
entretanto modificado radi- | raito, pais sendo nós quem 
colmonto as suas con-| tudo produz têmos direito 
dições de vida: a uma vida mais digna; 
Considerando que da 
empresas 
xo verifica um actuação de 
nítida sabotagem do pro- 
cesso do transformação do 
pois iniciado em 25 de Abril 
no que so destacam as. 
grandos ompresas multina 
clonais- quo d 
tentam agora fazer chanta 
gem com o nosso direito 
dizendo clara- 
mómie que de dopois das 


Condiderando quo o sa: 
lário. mínimo nacional ae 
tualmente em vigor, para lá 
de Já sor insuficionto em 
Maio de 1974, com a subida. 
galopante do custo do vida 
ontrotanto verificado & 
agora miserável a não per 
mito a satisfação mínima. 
das necessidades funda 
mentais dos trabalhadores 
e nus famílias 


Conadtrando que or 
buadore dota” vector 
CEB para o seram 
dos ma misravalana 
pago 8 doa quo duporam 
Gonaeõs do trab maia | 2 08 
die o tom paralcdo DE ado Ts 
ralizadas como sojam as do | decidem 

ação “camião 
ue pla Uma eia 
irao intao; ou do ds 
Bio Ono ad e gra 
O dad: 1887 em or 
Emo 


via de de- 
oross0s dos tra- 
balhadoros, se irão embora 
& nos lançarão no dosom- 


1. Exigir dos Asso 
clações patronais que as 
negociações se concluam 
antos das oleições, pelo 
que não consentirão em 

nhum atraso nas 


Manifostar 
me deck 
“um Contrato que sirva efoc- 
tivamente os sous direitos 
é Interesses polo que des- 
Considerando que as As- | de já avisam as asso 
sociaçõos Patronais. têm | ciações patronais que re- 
vindo no decorrer das ne- | corrarão a todas as formas 
gociações a assumir po-| de luta necossárias a impor 
aições quo domonstram| a Imediata satisfação das 
ol clo-| reivindicações — contidos. 
narismo, manifesto nas | nos projectos contratos! 


apresentados pelos sindi 


3 — Exigir desde já 
a plena satisfação das 
reivindicações que ao se 
rem analisadas nas nego- 
ciações levaram & suspen- 
ão destas, nomeadamen- 


A) — A Tabela Salarial 
no caso dos Têxteis e Ma- 


O subsídio do 
100 por cento e os 
feriados no caso do ves 
tuário; 

Cj — O descanso nos 


O descanso do 
jbado no caso das lavar 
darias e tinturarias. 


4. — Afirmam que não 
aceitam as justificações do 
costume para justificar a 
continuação da sua explo- 
ração desenfreada, pelo 
quo saberão reivindicar do 
Governo e tomar nas suas 
mãos a prática da soluções 

de garantiram o 
todos e uma vida 
digna aos trabalhadores 


mais a produção ao serviço 
do satisfação das necessi- 
fados de todo o povo e do 
independência nacional 
vez manos ao serviço 
do lucro de uma minoria e 
dos interossas dos grandos 
acionais, am- 
penhados em boicotar o 
processo revolucionário 
português; 


Finalmente desde já 
responsabilizam o patrona- 
to por tudo o que vier a 
acontecer caso não db sa- 
tisfação às suas legítimas 
reivindicações e reafirmam 
a sua firme decisão de uni- 
dos e organizados lutarem 
até & vitória final 


Transcrevemos a seguir 
o comunicado em que os 
sindicatos envolvidos expli- 
cam os factos. 


1. Quatro contra] 
280 000 Trabalhadores. 

Estão nesto momento a 
decorrer as negociações 
de quatro Contratos Colec- 
tivos de Trabalho Vert 
que virão a aplicar-se a cer- 
ca de 280 000 Trabalhado- 
res (de todas as profissões) 
dos seguintes sectores in- 
dustriais 

— Vestuário 
— Têteis e malhas 
— Lanifícios 

Tinturarias o lavanda- 


ras 
Estes Contratos di 
nam-se a substituir os ins- 
trumentos de regulamen. 
tação colectiva de trabalho 
impostos no tempo do fas- 
cismo e que datam respoc- 
tivamente de 


o das Malhas, 0 patronato 
deste último sector tentou 
a todo o custo fugir às na 

gociações e só dopois de 
os Trabalhadores most 

rem a sua disposição de re. 
correrem as form 


então já decorriam há so 
monas com. indust 
têmteis 

b) No caso das lavanda 
rias o patronato não queria 
aceitar que 0 Cont 


dmos do fascismo, emque 
dentro da mesma empresa 
havia uma contrato diferan- 
te para cada profissão, o 
que só boneficiava o patro- 
nato e dividia os trabalha- 
dores, 

e) No caso dos Lanifícios 
os patrões pretendiam tam- 
bém fugir a negociar dizon- 
do que não tinham repre- 


rem organizados. Porém, 
ontem todos os delegados 
Sindicais na Covilhã rece- 
beram pejo correio um pan- 
fieto provocatório dos pa- 

- a isto é som organi- 


9) No caso do Vestuário, 
“como aliás em todos os ou- 
tros, as contrapropostas 
eram tão ridículas que para 
não termos que as classifi- 
car como meras provo- 
cações. tivemos que as con- 
Siderar como inexistentes. 


3 — As negociações estão 
no impasse 


— Com a decorrer das 
negociações foi-se torman- 
do cada vez mais claro que 
os pairões só estão interes 
“sados em manobrar de mo- 


do a impedir o avanço das 
negociações é adigrem su 
cessivamonte a tomada de 
decisões, 

— Pareco que das 
sloições vai sair qualquer 
“coisa muito boa para os pa- 
trões, pois eles querem 
perar para depois das 
eleições, quer para nogo- 
ciar quer para haver traba- 
ino nas fábrica 

— Por outro lado verif- 
case que querem conti- 
muar a explorar-nos o mais 
que possam, obrigando-nos 
à trabalhar o máximo é po- 
gendo-nos o minimo 
possivel — para obterem 
“o máximo lucro. 

31 — Os patrõos dos 
Têmteis o das Malhas fizo. 
ram o favor do nos propor 
como salário minimo 
3500800. isto 4 sumento do 

Faco a 


suspender as negociações 
até à próxima 2.º foira din 
7. dando assim prazo aos 
patrões para se decidirem 
à oceitar os salários quo 
os Síndicatos propõem. 
E 

também procis 
mer, de habitar uma cas 
com condições, de educar 
os filhas, também pracisam 
do saticfazor as suas no 
cessidades. 

E temos todo o dirsito a 
satistazê-las porque somos 
nós que tudo produzimos! 

32 — Os patrões dos La- 
nifícios não queriam dar so- 
tisfação a nenhuma di 
nossas reivindicações o 
que nos obrigou a fazor 
uma paralisação de meio 
hora, em todo o Pals, no 
dia 31 de Março. 

Pois mesmo assim con- 
inuam a não querer codor 
em nada e recusam aceitar 
uma reivindicação funda- 
mental da qual não abdica- 
remos — de que o sábado 
passe a sor dia de doscan- 
so para todos nós. 

faco a ossa atitude nós, 
trabalhadores, — decidimos 
impor na prática o nosso 
direito a por tal motivo hoje. 
sábado dia 5 de Abril nin- 
guêm trabalhará na In- 
dústria de Lancios. 

33 — Os patrões das 
Tinturarias também não se 
mostram de modo algum 
dispostos a aceitar que nós 
possamos ter outro dia do 
descanso além do domin- 
go. como já aconteceu em 
tantos outros sectores. 

Isto apesar de nós, 
dendo aos interesses dos. 
outros trabalhadores, até 
estarmos dispostos a divi- 
dir esse dia de descanso 
entre sábado e 2 feira, 

Também aqui nos vimos | 


obrigados a Impor na práti- 


ca a nossa reivindicação e 


tal como nos Lanifícios as 
Lavandarias fecharão hoje 
sábado din 5 de Abri 

Mas como já dissemos 
estamos abertos a estudar 
outra forma de descanso 
“complementar dividido on- 
tre 0 sábado e 2.º feira do 


nem o aubsídio do 


férias. que já vigora em 
muita empronas do soctor 
7 


sectoras, quorum aco 
Por outro lado. proton: 
diam interromper as nogo- 
clações, para adiar ainda 
da do Contrato. 


primeiro aviso domonstrati- 


vo da nossa força e dotar- 
minação do conquistar o 
que roivindicamos. 

Assim todas as omprosas 
deste sector par 


4 — Lutar contra a ax- 
plotação 

aste o panorama das 
negociações destos Contra- 
tos, O qual não espanta os 
280 mil trabalhadores, que 
já previam que tudo so iria 
passar assim, 

Pois se os potrõos sem: 
pre nos exploraram dasan- 
freadamento o nos 06 
nharam diáriamente, não 
ora agora, como por mila- 
gras, que tudo so jria modi 
ficar. 

Pois se após o 25 do 
Abril sô o temos vinto to- 
mar atitudes de sabotagem 
económica e dosojaram o 
regresso dos velhos tem- 
pos — como podariam bles 
agora preocupar-se com as 
necessidades dos trabalha- 
dores s deixarem de pen- 
sar nos sous lucros? 

Dizem que não podem 
dar o quo roivindicamos... 

Somos nós que tudo pro- 
duzimos. Sem nôs as 
máquinas só onferrujam. 

Por isso tomos direito a 
uma vida digna, temos di- 
reito a ver as nossas nocos- 

idades convonientemente. 
satisfeitas, temos direito a. 
“uma efoctiva melhoria das 
condições de trabalho e de 

Se a actual organização 
sconómica da Sociedado 
não serve para Ísso, mas 
serve para o esbanjamento. 
dos privilegiados, então tu-. 
do tem de ser radicalmente. 
modificado, 


& 


A maioria das nossas vi 

las é aldeias camponesas, 

| empobrecidas e abandona. 

das tomam o ar enveiheci- 

do a silencioso de quem es- 

| acionou num tempo 

longínquo, ao ritmo cansa- 

| do da tabecna, da cira, do 
porca e do abade. 

Do campo para a cidado 

| e para a França tom sido 

nos últimos tempos o santi 

| “do único permitido no al 

| dedo das serras e dos mon. 

Cos 

Panorama bem diferente. 

do que se tom vetificad 
ídiano 1 

vilas piscatárias. 

Aqui, d a França o a cida. 

do que arribam barulhon 

exóticas, ondinhoira 

Estas pequenas vil 


| Modernizam-sa, 

gam-so, complicam-se. 

o desenvolvimento 

ico ajuda o condenar 

| a pescador às gravos difi. 
| cuidados € 

que vive; à seg 

lol, a uma existência atipi 

ca» para inglbs var no Ve: 

Tão 00 português explorar 
o ano todo. 

O turitmo não 6, aviden. 
tomanto, o responsável. O 
que o desenvolvimento 
* turistico tom sido afectiva. 

mente, é o factor objectivo. 
qua permitiu, o pormito, um. 
ainda maior fortalecimento. 
dos Boctoras pequeno-bur 
gussos o parasitários da 
População, que a todos 05 
nívola da decisão. contro- 
om a vida soci, polca 


e económica dastas popu- 
lações, condenando os ho 
mens do mar 4 marginal 
2ação quo os afasta dos as 


“No Montijo, com grando 

apoio da população, está a 
organizar-sa um contro de 
convívio para pessoas da 
tercaira dado. 

Fº Alia Iniciativa deste tipo 
entre nós 6 praticamente 
inédita, 

Saudamo-a não só pelo 


bém pelo modo como nas 
cou, expontâneamente, im 
pulsionada e dirigida pelos 
interessados e largamente. 
apoiada pola população 
trabalhadora da zon 
Esquerda Socialista este- 
ve no centro de convívio 11 
de Março e am pleno t 
lho de reconstrução do ca- 


sarão conversou com 

= váçias possoas: 

F% . ES Como à que isto 
Começou? 


- R — Bem, a razão é a 
seguinte: como as pessoas. 
da 3.º idado dispunham pa- 
ra se encontrar apenas dos. 
bancos aqui da praça pois. 
não tinham para onde ir 
mas suas horas de ócio 


Ea 


suntos da terra. 
Vêem-se assim. empurra: 
dos cada vez mais para os 
bairros longe da faina, en- 
quanto junto aos sous lo- 
cais de trabalho encarece 
a vida, crescem os hotéis 
de luxo e os divertimentos 
burgueses, 
por exempl 
só de Abril a Setembro pes 
ca-se cerca de 3/4 do pos. 


pequenas 
o homens) que 
recolhidas em 
terra por falta da porto do 
abrigo, imitam grandemon. 
teos dias úto 

A existência de um 
porto de mar que.pormitis 
38 ombarcações maioras u 
dispensassa a trabalho e 
despesa da «puxada» é da 
há muito aspiração dos 
pescadores — oriceirensos, 
Entretanto, vbom-se nos 
últimos anos triplicar os 
blocos hoteleiros o os em 
proendimontos na parte Sul 
da vil, transformando-se 


(quando ehovia tinham que 
so rolugiar nos cafés) um 
grupo de camaradas daqui 


nada para construir o cen- 
tro de convívio M de 
Março. 

ES. — Como isto sará 
bastante velho qual a ajuda 
material que tm tido para 
à reestruturação do cen- 
tro? 

R. — Temos tido imensa 
ajuda. Muitas pessoas têm 
dado sacos de cimento o 
dinheiro. Tamos um grande 
mealheiro ali junta ao por- 
tão principal b temos assim 
arranjado uns patacos para 
as obras que estamos fa 
sendo, pois Isto está quase 

ES, — Vemos aqui imen- 
sos pedreiros a outros tra- 
balhando na reconstrução 
deste imenso casarão. Esse 
trabalho é voluntário ou fo- 
ram pessoas contratadas 
para as obras de recons- 
trução? 


cada vez mais a sua praia, 
9 seu trabalho e a sua vida, 
num objecto turístico pito 
resco, Que q eficoirense do 
Sul vonde ao turista, in. 
cluido nas quatro estrelas 
da dibria 

Hoje, já está em cons: 
trução um pontão para pr 
teger o portinho das habi 
tusis nortadas que tantas 
vezes fazem perigar, à en- 


trad, as embarcações. 
No entanto, dizem os 
«cópticos» que conti 
nuarão, as lanchas, a tor 
de ser recolhidos em terra 
na maior parto dos dias do 
ano por falta de amplitude 
da obra projectada. que 
mais beneficia id 
do «squis do que as da pas- 
Dos problemas da pesca 
artesanal sem dúvida que 
um dos maiores é a perma. 
nonte situação de subem 
prego rasultante ds depen 
dência em que se vive das 
condições do tempo. 
Não é no entanto menos 


R. — São todos absoluta: 
mente voluntários, ninguém 
aqui trabalha por inteross 
também parte do material 
tem sido doado. 

ES, — Qual a ajuda ou 
colaboração que os Parti- 
dos Políticos quer legais ou 
não têm dado a esta inicia 


ES. — Logo à partda já 
têm muitos membros deste 
centro de convívio? 

R.— Para já o que temos 
é uma comissão pró-sede 
que está a orientar tudo is- 
to 

ES, — O que é que pen- 
sam fazer de futuro quais 
as actividades a que se vão 
dedicar os elementos deste 
convívio? 

R. — Aqui, para já, após 
a conclusão das obras, va- 
mos apertrechar estas satas 
com televisão, rádio, jogos 
e biblioteca. Para a biblio- 


grave a dependência em 
que esta gente viva da co- 
merciante intermediário. 

Para fazer frente à explo: 
ração, de que são vitimas 
pela seção especuladora 
do intermediário, terão os 
pescadores de so organi. 
zar, encontrando formas 
Cooperativas que permitam 
dispensar, o mais depressa 
possível, a necessidade de 
deixar nas mãos de tercei 
ros parte choruda do valor 
do seu produto. 

“É sempre o pescador a 
pagar com o seu trabalho, 
mesmo nos casos em que 
o intermediário aparece co- 
mo vitimas, diz-nos um ca: 
marada acerca da lota, E 
explica: 

=Hô tempos saiu uma lei 
que obriga o comprador a 

na lot 


xe que compra, Mas o que 
aconteceu de aí para a 
frento tenho papéis que 
provam isso) foi que co- 
meçou logo o pescado a 


ontem. agora é arrematado 
» oltenta e cinco, ora di 
game cá... são eles que pa. 
gum Os quinze escudos às 
finanças ou somos nós que 
passámos a recobor só 08 
oltenta e cinco escudos em 
vez do cem polo mosmo 
poixo?» 

Também a formação de 
cooperativas de compra « 
venda de apetrechos, isco, 
redes, gasóleo, etc. pode. 
ria baixar bastante o custo. 
da produção. 

De uma coisa estamos 
seguros, e repetilo-omos 


Centro de convívio da terceira idade 


teca temos atá já vários li 
vros oferecidos, assim co- 


Temos até planeado o fun- 
clonamento de um bar 

ES. — Este centro desti- 
na-se a elementos de am 
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sempre sos camaradas; só 
os pescadores organizados 
poderão cuidar de ai, exi- 
gindo ao Estado as medi 
das de fundo necessárias 
à sua ide, exigindo às auto- 
rídades da vila não serem 
colocados na situação de 
ericeirenses de segunda, 
exigindo aos interme- 
diários que deixem da mão 
os lucros exorbitantes que 
fazem à custa dos que, de 
facto, labutam e arriscam 


bos os sexos ou é só dasti: 
nado a olementos do sexo 
mesculino? 

À — Bom, não ostá 
cluida a hipóteso de virem 
para aqui elementos femir 
nos, embora não soja assim 
muto fácil elas virom para 
aqui conviver com os ho- 
mêns pois por enquanto 
elas não se conscienciali 
zaram de que essa contra. 
temização tem que ser um 
facto entre os dois sexos, 

ES. — Portanto est 
centro admite camaradas 
de sexo feminino caso elas. 
queiram para aqui vir 

R. — Sim com certeza, 
Isto é um centro que admi 
te qualquer elemento, quer 
seja masculino ou femini 

ES. — Noque diz respei- 
to aos jovens, julgam que 
seria Útil a colaboração 
“com eles ou preferem fazer 
disto um local de recolhi- 
mente apenas para as pes- 
<oas de 34 idade? 

Re — Não, não preconiza- 


' Ericeira: pescadores em crise... são atracção turistica! 


todos os dias. 

As lotas não são uma ng- 
cessidado intransponível, 
Servem mais para garantir 
a vida dos comerciantes, 
que têm viveiros e câmaras. 
frigoríficas, podendo, por 
isso, comprar. barato na. 
abundância o vender caro 
na falta, sem que o pesca: 
dor veja dal, para ele que 


cada ano. 


mos isso, Polo cotrário, a 
nossa Intenção é contactar 
com a Juventuda, ouvi-los 
e desejamos quo eles tam 
bém nos ouçam e escutem 
os nossos conselhos o ex- 


periência dos anos vividos. 
ES 


Vocês prevbem, 


tras ocupações de tempo 
como teatro, cienma, ses- 
sões de esclarecimento 
político, atc.? 

Ro — Justamente é ess 
o nosso objactivo. Contudo 
nesta casa faremos aquilo 
que a sua capacidade nos 
permitir, pois. nós mais tar- 
de queremos ver neste lo- 
cal uma nova casa com 
condições adequadas. 

ES. — Já têm algums 
ideia de como irão, no futu- 
ra, angariar as verbas no- 
cessárias para o acaba- 
mento desta obra? 

R. — Sim, já temos em 
mente a realização de um 
espectáculo na Praça, de 
Touros para angariação de 
fundos, 


6 Esquerda Socialista Terça-feira, 8 de Abril de 1975 


contra 


a vida cara 


Depois do 25 de Abril, os 
trabalhadores libertos da 
repressão fascista, intensi. 
ficaram as suas iutas, no. 
meadamente por melhores 
salários, no sentido de uma 
melhor satisfação das suas 
necessidades fundamentais. 

alimentação, vestuário, 
habitação, saúde, Através 
dessa intensificação da lu- 
ta, conquistaram algumas 
significativas vitórias no 
campo de aumento de sa 
tários. E esses salários fo- 


ram arrancados aos lucros 
dos patrões! Mas a que as: 
sistimos desde há alguns 
meses? 


A um aumento do custo 
de vida que é o resultado 
de uma subida geral dos 
preços. Sobem os preços 
dos produtos fundamentais 
carde, margarina, óleos, 
hortaliças, vestuário, trans- 
portes. E quem necessita 
de uma casa não a encon: 
tra e quem precisa de tra 
balho para viver o seu 
dia-a-dia não encontra em- 
prego. Neste momento tor- 
na-se visivel que os aumen- 
tos de salários recentemon- 
te conquistados pelos tra: 
balhadores estão em vias 
de serem absorvidos se 
não o foram já . pelo au 
mento do custo de vida. 

A subida da preços dá-se 
porque o patronato indus- 
trial, comercial protendo 
manter e até alargar as 
sugs margens de lucro 
sobre os produtos. Por- 
que mais uma vez 08 pa 
trões estão interessados 
em manter os seus lucros 
ao nível que desejam, e as 
sim recuperaram o que per- 
deram logo a seguir ao 25 
de Abril 

E isso faz-se à custa de 
quem? 

À custa do esforço das 
classes trabalhadoras por 
tuguesas que vêem no 
dia-a-dia o seu salário real 
diminuir e deste modo rou 
bado pela inflacção (pelo 
aumento dos preços) o que 
tão duramente conquista- 
ram na fábrica, no. escri- 
tório ou na empresa 


FORMAS DE LUTA 


O Movimento de Esquer- 
da Socialista considera que 
se impõem duas formas de 
luta fundamentais: 

Vigilância sobre os 
preços dos produtos nas lo- 
jas, nos supermercados 
nas praças. 

Controlo dos preços à 
saida da fábri 

A primeira destas formas 
de luta terá de ser organi 
zada através de Comissões 
de Vigilância de Preços, 
que se formarão para cada 
bairro ou vários por bairro 
e que terão de ter o apoio 
das Comissões de Morado- 
eleitas e da confiança 
da população. 

Esta vigilância tem de 
ser permanente e efectiva, 
denunciando todas as in- 
fracções aos preços estipu- 
lados por lei. 

O Movimento de Esquer- 


da Socialista considera 
que; 


O controlo dos preços 
à saída da fábrica terá de 
ser feito a partir das organi- 
zações autónoma de traba- 
lhadores nessas fábricas, 
denunciando publicamente 
as contas das empresas 
sempre que estas preten- 
dam aumentos de preços. 
O decreto n.º 329/74 dá a 
possibilidade de um pare- 
cer por parte dos trabalh 
dores à Direcção-Geral de 
preços sempre que a res. 
pectiva empresa pretenda 
aumentar as preços dos 
produtos. 

Tal parecer implica pois 
um acesso dos trabalhado: 
res às contas das empresas 
e deve, quanto a nós servi 
como factor de mobilização 
e discussão operária e só 
pode contribuir. significati- 
vamente pars o alastro do 
controlo popular (nos lo- 
cais de habitação e nas Co- 
missões de Moradores) se 
face a cada caso concreto 
as Comissões de Trabalha- 
dores tornarem pública a 
discussão, contribuindo pa- 
ta 0 avanço da consciência 
política dos trabalhadores 
e que só pode haver a cer- 
teza de que os interesses 
dós trabalhadores serão 
defendidos quando forem 
os próprios trabalhadores a 
avançar e a responsabiliza: 
rem-se, 


CONTROLAR OS PREÇOS 


A partir de agora é preci- 
so que os trabalhadoros 
exijam a sua participação 
nos processos de aumentos 
de preços. 

O Ministério da Econo 
mia tem de estar ao serviço 
das classes trabalhadoras 
& até agora tem estado na 
maioria dos casos no ser- 
viço do capital. 

Face à situação de cri 
económica que vivemos só 
uma perspectiva serve os 
interesses dos explorado- 
rés e oprimidos — Obrigar 
a burguesia a pagar a sua 
própria crise. 

Segundo o Movimento de 
Esquerda Socialista esta 
perspectiva exige o reforço 
e incentivo da combativida- 
de operária, a unificação 
das frentos de combate an- 
ticapitalista o das lutas 
dos trabalhadores, a inte- 
gração da luta pela defesa 
dos interesses imediaros 
(garantia de salário e de 
emprego, melhoria das con- 
dições de trabalho e de vi 
da, defesa do salário real) 
na luta política global pel 
conquista do poder. 

Esta perspectiva exige o 
desencadear e o fortaleci 
mento de um movimento de 


massas — anti-capitalistas 
que crie contra-poderes 
operários e populares, 

Esta perspectiva exige 
um conjunto de medidas 
concretas, que diminuam a 
margem de manobra aos 


circulação de 
mercadorias e do capifal. 


FAZER DOS SINDICATOS 


Num momento em que as condições de trabalho 
e de vida dos trabalhadores se agravam extraordinaria- 
mente, como reflexo da crise da economia capitalista 
e em que, por outro lado, se acentua a crise de domi- 
nação política da burguesia, impõe-se, como nunca, o 
reforço da consciência de classe e política das massas 
exploradas e oprimidas e bem assim das formas organiza- 
tivas e de luta que lhes há-de permitir a ultrapassagem 
da crise, não à sua custa, mas em seu proveito. 


Hã que criar, portanto, as | é que não exista democra- 
condições mais favoráveis | cia interna. 
para o fortalecimento do | Para construir um sindi- 
mais amplo movimento de | calismo que sirva efectiva- 
massas 6, nesse sentido, o | mente os trabalhadores é 
papel a desempenhar pelos | indispensável impor na 
sindicatos é da maior im- | prática uma democracia to- 
portância. tal, da fábrica (ou da em- 
Daqui que o tipo de sindi- | presa) à cúpula confeder: 
calismo praticado e a pr tiva. 
car se apresente como uma essencial que os sindi- 
(questão fundamental. catos sejam organizados 
Tem o Movimento de Es- | de forma a que todos os 
querda Socialista como | trabalhadores possam ff 
certo que só um sindicalis- | zer ouvir a sua voz, dizendo 
mo de classe pode defen- | o que querem e discutindo 
der verdadeiramente os in- | e decidindo sobre o modo 
teresses dos trabalhadores | de o alcançarem. 


mais contrário a um sindi- 
calismo de classe do que 
tal enfeudamento. 

Mas um sindicalismo de 
classe, para além da des- 
vinculação partidária exigi- 
rá ainda a completa autono- 
mia das organizações pe- 
rante o Estado o perante 
o patronato (é evidente), 
autonomia sem a qual se 
verificarão situações tão 
graves, quando não mais, 
como as que resultam das 
ligações aos partidos políti- 
cos. 


E mais exigirá ainda um 
sindicalismo de classe 
que a luta sindical se de- 
senvolva dentro de uma 
perspectiva anticapitalista. 
Não basta lutar contra os 
limites da exploração, há 
que lutar contra a exis- 
tência da própria explo- 
ração. 


do, na prática, tais parti- 
dos actuam de forma bem 
diferente, 

Se não vejamos: 

O pluralismo sindical é 
pretendido por todos os 
partidos da burguesia o 
que não é surpreendente. 
Referimo-nos, — concreta- 
mente, ao C.D.S., ao P.P.D. 
e ao PS,; se bem que re- 
Iativamente ao Partido So- 
cialísta tenhamos que fazer 
uma distinção. Se à sua 
recção política não difere 
da do P.P.D. já na sua base 
social trabalhadora é com- 
pletamente diferente, pois 
se no P.P.D. predominam 
os quadros próximos do pa- 
tronato e, de certo mods, 
indentificados com ele, no 
Partido Socialista a base 
trabalhadora está verdadei- 
ramente identificada com 
os trabalhadores das clas- 
se exploradas, só que ain- 


com o fascismo, criou cer- 
cade 400 sindicatos? 


PARTIDO COMUNISTA 


Neste momento (cada 
um pensará por si) o 
Partido Comunista Portu- 
guês defendido a consa- 
gração na lei da unicidade, 

defende um sindica- 

de classe. Não, 
quando muito o Partido Co- 
miúnista Português dirá que 
o defende, mas não o prati- 
ex; diremos, mesmo, que o 
CP. quando defende a 
consagração de unicidade 
na lei, está unicamente a 
procurar reforçar o seu 
controle sobre as organi- 
zições sindicais; controlo 
por demais evidente, de 
fósto, é que, em muitos ca- 
sos, tem assumido aspec- 
tos verdadeiramente re- 
vos: vejam-se os des- 
fimentos de trabalhado- 

TES progressistas levados a 
cabo por direcções de sin- 
dicatos, controladas pelo 


Ora, quem não defende 
a democracia interna não 
poderá defender nunca um 
sindicalismo de classe, 
uma vez que este se opõe 
ao sindicalismo partidário. 
E como se não bastasse 
tudo isto para comprometer 
a possibilidade de criação 
de um sindicalismo de 
classe, temos ainda as po- 
sições que vêm sendo assu- 
midas pelo Ministério do 
Trabalho, interferindo direc- 
tamente em, 
repete 


respeito. 


Referimo-nos - concreta- 
mente à sua intervenção 
nas assembleias gerais e 
no acto eleitoral do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da 
Indústria Química do Dis- 
trito de Lisboa, intervenção 
que o mínimo que nos po- 
derá levar a dizer é que se 
trata de um verdadeiro abu- 
so de poder, 


O Movimento de Esquer- 
da Socialista está em pro- 


imemmva] E COMISSÕES DE TRABALHADORES 


ta penal Só os próprios trabalhy 
dos é oprimidos. csberão, | dores que vivem os proble- 
independentemente das | MIS so cada dia que pas- 
suas opções ideológicas e | 52: sabem o que mais os 


afecta. Por isso, só Os tra- 
das partidos políticos onde d 
pda balhadores deverão ter nas 


e suas mãos o controle efec- 
Pd Jal sindicalismo | rivo de todos os níveis de 
(tar num conjunto dde e pe do ld 
princípios que não só favo- k 
reça, mas permita tão am- | | Sem democracia interna, 
plo enquadramento de pés: ) ari iNad ani crepe 
Desses princípios, have- 
rá a destacar, desde logo, 
jo que se traduz no aparti- 
darismo das organizações 
sindicais ou seja, no seu 
não enfeudamento a qual- 
Iquer partido político que as. 
instrumentalize.  Diremos 
Ique esta será mesmo uma 
(das condições básicas para 
existência de um tal sindi- 
calismo. Como condição 
básica será, também, a uni- 
cidade sindical, uma vez 
que o pluralismo, para 
além da divisão que provo- 
ca entre os trabalhadores, 
surge sempre como reflexo 
do enfeudamento deste ou 
daquele sindicato a um 
qualquer partido político ou 
como um reflexo da in- 
tenção de criar tal enfeuda- 
mento, o que determi 
em qualquer dos casos, um 
enquadramento de pessoas 
— não como resultado de 
uma idêntica exploração a 
que estão sujeitos, mas da 
identidade de ideias que 
perfilham — (independente- 
mente do facto das ideias 
de uns e de outros se opo- 
rem à exploração). 
Acontece, porém, que a | de de todos os trabalhado 
unicidade sindical — consi- | res. 


Sem democracia intema, 
sivo para a criação de um | continuarão a existir cúpu- 
sindicalismo de classe, Ela | las dirigistas separadas 
poderá ser, mesmo, como | das bases a quem aquelas 
'que uma forma de repres- | imporão as suas opiniões, 
são e de dominação de | mesmo contra os reais inte- 
uma dada corrente ideo- | resses dos trabalhadores. 
lógica sobre as outras. Bas- | Sem democracia interma, 
tará, para tanto, que nas | os sindicatos tomar-se-ão, 
respectivas estruturas sin- | inevitavelmente, exclusivo 
dicais não existam formas | de determinados grupos 
de organização e de funcio- | partidários. 

namento democráticas, isto | Ora, nada há que seja 


Por isso, a actividade sin- 
dical torá de integrar-se nu- 
ma perspectiva de luta 
global e, assim, 
procurar tornar claro aos 
trabalhadores o inevitável 
carácter antidemocrático e 
antipopular da democracia 
burguesa, ao mesmo tempo 
que deverá favorecer a 
constituição, nas mais 
versas empresas, de verdi 
deiros contrapoderes, a 


partir das comissões de tra- 
balhadores. 


AS MANOBRAS DA BUR- 
GUESIA 


Provavelmente, outros 
partidos dirão — perfilhar 
idênticas posições. Contu- 


UMA PODEROSA ARMA DA REVOLU ÃO 


da não se aperceberam do 
seu desajustamento dentro 
da estrutura partidária. 

E que estes partidos de- 
fendam o pluralismo, opon- 
do-se a consagração da 
unicidade na lei, é perfeita- 
mente compreensível. Na- 
da pode interessar mais à 
burguesia do que a divisão 
dos trabalhadores. 

Entre ter um grande sin- 
dicato do ramo metalúrgico 


ou químico ou de outro ra- 
mo qualquer, ou ter, por ou- 
tro lado, 3 ou 4 — se não 
mais pequenos sindica- 
tos partidários, dentro dos. 
mesmos ramos, a burgue- 
sia não hesitaria na esco- 
lha. Quantos mais sindica- 
tos, melhor. Então foi por 
acaso que a burguesia, 


« nos Sindicatos dos 
adora Bancários é 
no Sindicato dos Trabalha 
dores Metalúrgicos, de Lis- 
boa (estes últimos ainda na 
ordem do dia pois ocorre- 
ram muito recentemente), 


Mas, para além dos des- 
pedimentos, há a conside- 
far também o afastamento 
de dirigentos discordantos 
das posições do P.C.P. e 


B atitude agressiva que 
Vêm assumindo nas assem- 
bleias de trabalhadores os 
seus militantes bem revela 
dora da sua formação anti 
Cemocrática. 

“Se o PCP. defende a 
unicidade sindical, é semde- 
pescia Imtena das estru- 


fundo desacordo com a 
maioria das posições assu- 
midas no Sindicato dos 
Quimicos pelos militantes 
sindicatos da A.0.C., mas 
isso jamais significará que 
aceite a intervenção patof 
nalista do Minisitório do 
Trabalho nos negócios de 
referido sindicato ou de ou- 
tro qualquer. 

As actuações incorrectas 
das direcções sindicais te- 
rão que ser corrigidas, con- 
denadas ou neutralizadas 
pela actuação correcta das 
massas a quem as mesmas 
respoltam. 

De outra forma, chega-se. 
aquilo a que se chegou no 
Sindicato dos Trabalhado- 
res Químicos: substituiu-se 
a actuação incorrecta da 
A.O.€. pela actuação incor- 
recta do P.C.P. 

Com que vantagens para 
a luta dos trabalhadores? 

- Um sindicato tem de ser 
instrumento de luta, mas 
também uma escola de or- 
ganização e de elevação do 
nível de consciência políti- 
ca dos trabalhadores; para 
tanto, impõe-se-lhe tomar 
como objectivos fundamen- 
tais de sus acção; a luta 
pela melhoria de condições 
de vida, a luta solidária 
com os restantes trabalha- 
dores, a defesa das con- 
quistas e das práticas de 
luta sindical, contribuir para 
a constiução de uma cons- 


mente o poder da burgue- 
sia permitirá aos trabalha- 
dores avançar para o So- 
cialismo, no caminho do 
Comunismo, lutando e 
Ss poder operário e 


1. A luta económica do 
proletariado pelo aumento 
salarial e pelo melhoramen- 
to das condições ger 
das condições de vida das 
massas acentua todos os 
dias o seu carácter de luta 
sem saída, A desorga 
zação económica que inv. 
de um país atrás de outro, 
numa proporção sempre 
crescente, demonstra, mes 
mo aos trabalhadores mais 
atrasados, que não chega 
lutar pelo aumento dos 5; 
lórios e pela redução da 
jornada de trabalho, que a 
classe capitalista perde ca- 
da vez mais a garantir aos 
operários algo que não se- 
jam as condições de exis- 
tência que lhes assegurava 
antes da guerra. A cons- 
ciência sempre crescente 
das massas operárias faz 
nascer entre elas (no seu 
seio) uma tendência pa 
criar organizações capaz 
de empreender a luta por 
uma renascença económi- 
ca por meio do controlo 
operário exercido sobre a 
indústria pelos Conselhos 
de Produção.. Esta ten- 
dência para criar conce- 
lhos industriais operários, 
que ganha os operários de 
todos os países, extrai a 
sua origem de factores dife- 
rentes e múltiplos (luta con- 
tra a burocracia reaccio- 
nária, fadiga causada pelas 
derrotas suportadas pelos 
sindicatos, tendências para 
a criação de organizações 
abarcando todos os traba- 
lhadores) e inspira-se em 
definitivo do esforço feito 
para efectuar o controle da 
indústria, tarefa histórica 
dos conselhos industriais 
operários É por isso que se 
cometeria um erro procu- 
rando não formar estes 
concelhos senão de ope- 
rários militantes da ditadu- 
ra do proletariado. À tarefa 
do Partido Revolucionário 


consiste, ao invés, em apro- 
veitar a desorganização 
econômica para organizar 
os operários, e de os colo- 
car na necessidade de 
combater pela ditadura do 
proletariado ao mesmo 
tempo que nele desenvol 
vem a ideia da luta pelo 
controle operário, ideia que 
todos agora compreendem. 

2. O Partido Revolucio- 
nário não poderá cumprir 
esta tarefa senão consoli- 
dando na consciência das 
massas, a firme certeza de 
que a restauração da vida 
económica sobre a base 
capitalista é actualmente 
impossível; eta significaria 


4 


aliás uma nova sujeição à 
classe capitalista. A organi- 
zação econômica corres- 
pondente aos interesses 
das massas operárias não 
é senão possível se o Este 
do for governado pela clas 
se operária e se a mão 
me da ditadura do proleta- 
riado se encarregar da abo- 
lição do capitalismo e da 
nova organização socialis- 
ta 


CONTROLE OPERÁRIO 
SOBRE A ECONOMIA 


3. A luta das comissões 
de fábrica e oficinas contra 


o capitalismo tem por fim 


controle operá 
os ramos da indústria. Os 
operários de cada empresa, 
independentemente das 
suas profissões, sofrem da 
sabotagem dos capitalistas 
que consideram. bastante 
frequentemente que a sus- 
pensão da actividade de tal 
ou tal indústria lhes será 
vantajosa, a fome pela fren- 
te constrange os operários 
a aceitarem as mais duras 
condições para evitar a 
qualquer capitalista um no- 
vo sumento dessas suspen- 
sões. A luta contra esta es- 
pécie de sabotagem une a 
maioria dos operários in- 
dependentemente das suas 
ideias políticas, e transfor- 
ma as comissões de oficina 
e de fábrica, eleitas por to- 
dos os trabalhadores de 
uma empresa, em verdadei- 
ras organizações de massa 
do proletariado. Mas a de- 
sorganização da economia 
capitalista é não só conse- 
quência da vontade cons- 
ciente dos capitalistas, mas. 
também, e muito mais, da 
decadência irresistível do 
seu regime. Do mesmo mo- 
do, as comissões operárias 
rão forçadas, na sua 
acção contra as conse- 
quências desta deca- 
dência, a ultrapassarem os 
limites do controle das 
fábricas e das oficinas iso- 
ladas e encontrar-se-ão em 
breve perante a questão do 
controle operário a exercer 
sobre ramos inteiros da in- 
dústria e sobre o seu con- 
junto. As tentativas dos 
operários de exercerem o 
seu controle não somente 
sobre o abastecimento das. 
fábricas e das oficinas em 
matérias primas como tam- 
bém sobre as operações fi: 
nanceiras das empresas in. 
dustriais provocam, no en- 
tanto, da parte da burgue- 
sia e do Governo capitalis- 
ta, medidas rigorosas con- 
tra a classe oparária, o que 
transformará a,luta opera- 
rária para o controle da in- 
dústria numa luta para a 
conquista do poder para a 
classe operária. 

4. A propaganda a favor 
dos conselhos. Industriais 
r conduzida de for- 


rárias, mesmo aquelas que 
não pertencem directamen- 


trial, de que a responsabili- 
dade da desorganização 
económica incumbe à bur- 
quesia, e que o proletaria- 
do, exigindo o controle opo- 
rário, luta para a organi- 
zação da indústria, para a 
supressão da especulação 
e da vida cara, À tarefa dos. 
Partidos Revolucionários é 
a de combater pelo contro- 
le da indústria, aproveitan- 
do para este fim todas as 
circunstâncias que estejam 
na ordem do dia, a penúria 
do combustivel e a desor- 
ganização dos transportes, 
fundindo no mesmo fim os 


elementos isolados do pro- 
letariado e colocando do 
seu lado as mais largas ca- 
madas da pequena burgue- 
sia que de dia para dia ca- 
da vez mais se proletariza 
e sofre cruelmente com a 
desorganização económi- 
ca 

5. Os sindicatos. organi- 
zaram as massas operárias 
no sentido de uma luta pelo 
aumento de salários e pela 
redução das jornadas ope- 
rárias e fizeram-no numa 
larga escala. Os conselhos. 
operários industriais orga- 
nizam-se para o controle 
operário da indústria e pela 
luta contra a desorgant- 
zação económica;  englo- 
bam todas as empresas 
operárias, mas a luta que 
sustêm não pode revestir 
senão muito lentamente um 
carácter político geral, Não 
é senão na medida em que 
os sindicatos forem capa- 
zes de ultrapassar as ten- 
dências  contra-revolucio- 
nárias da sua burocracia, 
tomando-se então órgãos 
conscientes da Revolução, 
que os comunistas terão o 
dever de apolar os conse- 
mos operários nas suas ten- 
dências para os tornarem 
grupos industriais sindica- 
listas. 


COMBATE 
SEM TRÉGUAS 
À BURGUESIA 


8. A tarofa dos comunis- 
tas reduz-se aos esforços 
que devem fazer para que 
os sindicatos e os conse- 
lhos industriais operários 
se compenetrem do mesmo 
espírito de resolução com- 
bativa, de consciência o de 
compreensão dos melhores 
métodos de combate, isto 
é do espírito comunista 

7. Desde que os comunis- 
tas façam dos sindicatos e 
dos conselhos industriais 
uma poderosa arma para a 
Revolução, 5 organi- 
zações de massas prepa- 
rar-se-ão para o grande pa- 
pel que lhes incumbirá com 
o estabelecimento da dita- 
dura do proletariado. Este 
será com efeito o de se tor- 
narem a baso socialista da 
nova organização da vida 
económica. Os sindicatos, 
organizados na qualidade 
de pilares da indústria, 
apoiando-se nos conselhos. 
industriais operários que 
representarão as organi- 
zações Industriais de fábri- 
ca e de oficina, ensinarão 
às massas operárias o seu 
dever industrial, formarão 
os — operários mais 
avançados, em directores 
de empresa, organizarão o 
controle técnico dos espe- 
cialistas; estudarão e exe- 
cutarão, de acordo com os 
representantes do poder 
operário, os planos da 
política económica socialis- 
ta, 


LENÍNE (Teses e resolu- 
ções do Il Congresso da 
Internacional Comunista) 
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& Esquerda Socialista Terça-feira, 8 do Abri de 1575. 


Rádio Clube de Angra debater - informar - 


Amonçados de despedimento e acusados de serem 
os responsáveis de uma falência que os próprios sócios 
do Rúdio Clube de Angra consideraram em Assembleia 
Goral tor fortos mativos para crer fraudulenta a forjada, 
os trabalhadores desta estação emissora decidiram em 
assembleia a sua ocupação. 

É prática correnta da burguesia tentar culpar 
Ihadores o as suas rojvindicaçãos da má gestão, da 
fraudes o sabotagens do que é eia a única responsável 
À ato têm os trabalhadoros oposto a sua capacidade 
do luto, a sua iniciativa, lutando contra os despedimentos, 

o, pola melhoria das suas con- 
lições di no Gil de Sousa, EV.T.. Emocal, 
Intorcine e, agora, no Rádio Clube da Ang. 

O Movimento do Esquerda Socialista apoia mais esta 
luta dos trabalhadores desta Ilha, como apoiará todas. 
iniciativas das classes trabalhadoras dirigida 

por estas. 
Esta luta ravasto-se da particular importância nesta 
momento, pois após o 25 do Abril a maioria dos órgão: 
do Informação dos Açores tem estado controlada por 
forças roncclonárias, Faca a esta siluação só o controlo 


Queimada 
Padre faz a sua campanha 
de esclarecimento ... 


Dopola do tor contactado da de vários partidos, pon- 
com um dos nonsos elo: do-s nas porodes, Algumas. 
montos doste partido para. mulheras, influenciadas ps 
falar do alguns factos refe- 

rentes à política quo se val 
passando nesta. freguosio 
do Queimada, Concalho da 
Armamar, venho por meio 
denta tentar uma voz mais, 
o que tenho foito para 
vários partidos, o atá agora 
não dou eleito algum. So 
tudo tom corrido mal cada 
voz vol plor, E ninguém se 
lombra dusto Iraguosia. Pa- 
ra Quolmado o 26 de Abri 
ainda não velo, Tamos por 


lo padra, foram destruie té 
da a propagando, com paus 
º lama do chão, Vendo tu- 
do Isto, o padre foi na mis- 


entusiasmado pelo dito pa- 
ro continua a destruir tudo 
pareça nas paredes. 
Chegou a haver robolico 
com o camarada que trou- 
xe a propaganda de Lisbos, 
indo obrigado a fugir pas 
ja com 9 mulher, visto 
terra O padrao seram muitos os revolta- 
ira Leitão, que. dos, uns com paus e sacho- 
tom tido multa influôncia: las, outros com pistolas, o 
no quo so refero à política, ele sózinho. Foi-se queix 
Atemoriza o povo sarvin- às Forças Armadas, o que 
do-so do salão paroquial e não dou resultado algum 
da Igreja para para atacar. até agora, Têm prometido 
& política, Na homilia da vir cá fazor uma 
missa, nos domingos, diz asclaracimento, 
do povo: «lrmãos, eu mos com ansi 
Vou-me ausentar, mas se ver s asto povo deixa de 
aparecer alguém estranho ser ignorante. Mas eles só 
toquem 08 sinos a rabate, querem ouvit o padre e 
não dêm ouvidos pois são mois ninguém. Só querem 
comunistas e fazom gran-. votar no partido do senhor 
dos distúrbios. matam os padre, pais esse 6 que ser- 
machos, roubam os filhos ve. 
aos pais, roubam as mulhe- — Desde Novembro que ele 


5, to. “consegue trazer o povo na 
Vejo de Lisboa 4 terra Igreja dia e noite, hora a 
um camarada visitar a hora — val uma pessoa de 


fami cada vez à Igreja fazer sen- 


tinela porque está o Senhor 


* trouxe propagan- 


OuE.S.» VENDE-SE 

NA SUIÇA 

Tabaes du Boulevard 

33, Boulevard Georges Favon 


a Igreja. Esta comédia 
desde Novembro e presen- 


temente ainda continua. No 
1200 Genôve freguesia vizinha de Quei- 
EM FRANÇA. mada onde o pade tam- 


Lire Portugais, 
So fo Boy Lussae 

78008 Pav el 6824816) 
NA BÉLGICA 
Uibaii "Ovi Savage 

221, Chavaate dalos 

105) Brunei (Ti 648 1445) 


bêm é pároco, acontece o 
mesmo visto o professor 

Por agora não digo mai 
para a próxima mando ou- 


dos órgãos de Informação pelos trabalhadores que nejes 
prestam serviço em estreita ligação com as organizações 
dos trabalhadores surgidas nas lutas e ao serviço delas. 
(comissões de ocupação, comissões de delegados, sindi- 
catos, etc) poderá garantir uma informação verdadeira- 
mente popular que sirva o avanço do processo revolucio- 
nário no sentido do socialismo. 


CONSIDERANDO pode o deve ser um podero- 
Que o Rádio Clube de SO instrumento ao serviço 
“Angra é hojo um órgão de . dos explorados e oprimidos 


Informação que desempo- açorianos; 
nha um importantíssimo pa- 


pel junto de largas cama OMES. PROPÕE 

domo tira fee ros, 

nomeadamente no campo a 

Colegas ndo tamocosas (DO RA. ENÃO SÓ) 

& qualquer outra font quer. E DOS ASSOCIADOS 

informativa quer formativa; FARA, 
SO EA VE 1. ORCA foiconstruldo 


do fascismo o R.C.A. conti 
nuou enfeudado à inter 
ses contrários aos dos tr 
balhadoros e contrários 
próprio processo revolucio- 
nário em curso; 
que, portanto, não de- 
semponhou o RCA. o pa- 
pol fundamental” que lhe 
imposto pelo 25 de 
il, “do - esclaracimento 


alhadores 
2. Progrossivamento, a 
burguesia apoderou-se do 
emissor. Numa primeira 
se jogando com a despol 
zação geral dos fundado. 
res, «promoveus profíssio- 
nel o socialmente alguns é 
afastou outros. 

3, Dividindo, A burguesia. 
local foi-lhe fácil enquadrar 
o emissor e pólo so ser 
viço dos sous interesses de 
classo, para o que dispu- 
nha do todo um aparelho 
emerior (intercâmbios ofi- 
Emissora Nocional, 


gramações; 
que embora sendo pro- 
priedade dos seus associa. 


dos o RCA. tem uma 
unção social que transcon- 
de esse grupo o qual, aliás, 
não tem exercido otectivo 
controle sobre a estação; 
que tudo isto apenas po: 
dorá sor ontondido numa 
instituição de cujo controle 


ate 
4, Só mois tardo (1960) 
se dá a completa fasci- 


do emissor. A bur- 
quesia não. podia. passar 
sem o Rádio Cluba para en- 
trar em cadeia com a Emis- 


sanar aver. sora Nacional, com vista & 
ociados; transmissão. das crónicas 


de Angola, das cerimóni 
de embarque. etc. O Rádio 
Clubo foi indispensável po- 
ra justificar a guerra nas 
colônias de África. 


considerando ainda que 
o R.GA. pode e deve acom- 
panhar às movimentações 
que os trabalhadores 
açorianos e a nivel nacio- 
nal têm levado a cabo e 


burguesia. gere o emissor. 
de uma forma mais organi- 
zada (Valadão dos Santos, 
Francisco Alberto etc). 

5, Veicular a ideologua 
fascista e afastar as mas- 
sas trabalhadoras dos sous 
problomas, ois a dupla 
função rigorosamente cum 
prida nos últimos daz a 
Tempo em que na Voz 
Torceira são exomplarmer 
te praticados os conceitos 
fascistas de «cultura» o «di- 
vertimento; 

6. Os subprodutos musi- 
cais da sociedade capitalis- 
ta (calvários, robartos car 
los, etc) e 


periodo a par da maciça co- 
bertura dita desponiva. 

7. A contradição existen: 
te ôntro uma associação o 
o circuito comercial em 
que é obrigada a viver foi 
superada em favor dest 
último. É assim que se dá. 
um erascente controlo do 


emissor polas agências de 
publicidado (UIP, SPAC, 
ate) 


8. A composição social) 
dos associados do clube 6 
bastante heterogénoa. Mas 
há um ndo predomínio 

massas populares do 
ça a pa 
associativismo totalmente 
passivo, 

9, Alguns esforços parco-| 
res vinham sendo foitos 
nos últimos tampos. Na an- 
tanto, globalmente, manto. 
ve-se à baso burguesa 
programação o da infor- 
mação regional. 

10, A democratização 
não foi possível após 26 de 


lutar 


Abril devido 
factores: 

3) Os colaboradores ex. 
temos comprometidos com 
o anterior rogimo (var «no- 
tas do dia», em especial as 
relativas à descolonização 
— João Afonso, Coelho de 
Sousa), 

b) À contradição interna 
entro trabalhadores profis- 
sionais e os de regime do. 


ntre outros. 


impediu a ho- 
mogenbização das movi- 
mentações dos trabalhado- 
res da estação. Este factor 
não permita a auporação 

to. mais. 
qua pessoais Ea tomada 
de consciência do con- 
toúdo político das amis. 
s0os do RCA. Indispon- 


sáveis à qualquor profissio- 
noi da Informação. 

11. O processo abrto, 
pola ocupação do Rádio 
Clube de Angra pelos seus 
trabalhadores. podará por- 
mitir a transformação. do 

ão do Infor. 


o que embora 
monto  difeil só 
possivel 

a) Se 08 trabalhadores a 
todo o tempo na ostação 
conseguirom dobater. pro- 
fundamento o que 6 o 


será 


Rádio Clube do Angra, o 
a sua função. 

b) So so cominhar para, 
ums estroita. Interligação 
entro as organizações dos. 


c] Se mantiveram os tra 
balhadoros do R.C,A. uma 


O Secretariado do Núcleo do Movimento da Esquerda. 


Com o «marcelismo» s Soelalista de Angra do Heroismo. 


Brados (reaccionários) do Alentejo 


O Brados do Alentejo, mos a direcção deste jor- 
jornal regional que se pu nal, já depois da derrots da 
bica om Estremoz. sempre intentona fascista de 11 de 
sbradou» aos 4 ventos a Março, deter censurado um 
ideologia fascista e os «fei-. comunicado subscrito por 
tos» de Salazar e Caetano. estremocenses. residentes. 

Após o 25 do Abril este em Lisboa, após uma reu- 
jornal tem-se mantido fiol nião de confraternização. 
à sus linha política conti. realizada na Casa do Alen- 


nuando à (des)informar da tejo, no dia 14 de Março, 
mesma maneira. ande se di 

Eisto porquê? 

Porque o jornal «Brados «ADITAMENTO; 
do Alentejos tem como pro- 


peietário e director um re- 
“conhecido fascista. 
=Outra coisa não ser 
de esporar de pessoas 
compremetidas com o odio-. 
so regime anterior o que 
sempre estiveram ao ser- 
viço de interesses de uma 


«A democracia também 
não pode avançar em Estre- 
maz enquanto estiverem à 
frente da diversos serviços 
públicos pessoa. notoria- 
mente implicadas com o re- 
gime fascista abolido pelo 
25 de Abril, como é o caso 


tra contando mais porme- 


minoria exploradora.». 
Concretamente — acusa-| 


do nosso hospital ou de ou- 
vos serviços de saúde. Tais. 


pessoas têm de ser afasta. 
das dos cargos que ocu- 


pama 

Esto aditamento foi cor 
tado arbitrariamente no jor- 
nal de 23 de Março, como 
nos velhos tompos da can- 
sura fascista, O que consi 
deramos. muito grave e 
inadmissível, 


Para que O processo re: 
volucionário avance em Es- 
trermoz precisamos de um 
jornal verdadeiramente pro- 
aressista, cultural e pol 
camente, ao serviço do po- 
vo. Ássim apolamos para 
todos as estremocenses no 
sentido de se mobilizarem 
para que — possamos 
avançar na preparação dê 
um novo jornal so serviço 
“da democracia, no caminho 
do Socialismo. 


Lembramos que os acon- 
tecimentos de 11 do 
demonstraram, uma vaz 
mais, quo as classes privell 
gladas estão empenhadas, 
acima de tudo, na defesa 
dos sous interesses, A 
sescção não oscolhe moi 
para atingir os seus fins 6 
recorre à mentira & à vio- 
lência — contra-revolucio- 
nária com ou sem o apoio. 
externo. 

Uma forma de combater” 
a reacção é ter ao serviço 
do Povo uma Imprensa Ir 
vre, Nos grandes centros 
sa já se verifica, mas nós. 
elos provincianos os caci- 
ques locais dominam a Im 
prensa regional, 


Acabemos com o jornal 
fascista em Estremoz! 
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- CHILE: o braço armado da burguesia 


A experiência chilena foi 
já abordada sob diversas| 
ópticas, mas na maioria, 
dos casos utilizando esq 
mês prá-concabidos sim 
plesmente projoctados so- 
bra O procasso de gover- 
nação da Unidade Popular. 
Assim, não 

do extrair da 

chilena (obervada no seu! 
contexto próprio e seus, 
condicionamentos) um 
conjunto do ensinamentos, 


so, aplicar um 
mpovas reais do teorias 


emos pois, os direitistas| 
ndo a Incapacidado 
do governação das forças| 
“popularos o progressistas 
(dando assim apoio explici- 
“ta no golpo miar), os el 
mentos afectos a teorias e- 
Tormistas, lançado. ao po- 
lourinho os «extremistas Ir 


pa 


núrios o a oxtrema-osquor- 
da executando moralmento. 
Allondo pola responsabii- 
dado total da derrota do po- 
vo chilono. 

Pansamos que sete arro, 
da anúliso mais ou manos 
consciente deve sor supo- 
tado por um estudo apurado! 
por parto do todo aquele. 


liçõos no- 

cessúrias a utilizar no sou. 
“combate político concrato. 
oiro, 

Exomiharomos aqui o| 
periodo final do Governo 
do Unidado Popular, ond 
a sum quoda frente à ofonsi 
va conjugada das mais di- 
voraas forças ranccionárias 
chilenas o internacionais. 

“+ so aprasenta como que ine- 
vitával a o aspecto conspi- 


descarada o. cruolmento 
Visvol. Esso mesmo 
periodo. oncontra-se. com 
prnondido entro o golpa 
abortado do coronel Soupé| 
à fonte dos sous tanques 
a29.de Junho do 1973 (Tan 
Gare) o o massacra organi- 
- zado a M de Setembro pelo 
Conjunto dos militares ehi- 
lonos porsonifcados am Pl 
noche. 
Varemos numa breve re- 
senha dos acontecimentos, 
à articulação. portaita da 
ofonsiva - conjugada . dos 
male diversos sectoros, quo. 
- exclui totalmente qualquer 
hipótoso de uaventureii- 
mo». dos generais golpis- 
tas, quo limitaram a 
cumpriro seu papel, no mo- 
mento exacto do plano pre- 
* viamente estabelecido, 
* Ainsegurança física e so- 
cal criada por uma vago 
de atentados, a derrocada 
sconómica  acalarada. por 


Trapiedodo de 
Movimento de Estr Soco 


uma séria de greves or- 
questradas levadas a cabo 
pela pequena e média bur- 
guesia (os pequenos e 
médios patrões) o desman- 
tolamento do poder com a 
entrada para O o seu seio 
de elementos militares gol- 
pistas, à deposição «legais 
de Allendo polo parlamento 
lançaram o Chile na «anar- 
quia» abrindo a porta «mos 
onszados salvadores da ci 
vilização e da ordem» lide- 
rados pelo arcanjo Pino- 
chet, 


PARA O GOLPE 


Imediatamente após a 
sangrenta aventura de Sou- 
pé a direita responde com 
uma sério de atentados. 
mais ou menos as 

lares como a destuição de 
centrais eléctricas e outros. 
centros de energia, corte do. 
transmissão da emissão d 

Allonde quando se dirígia 
ao povo, et. 

À 25 de Julho começa a 
dosenhar-se a ofensiva fi- 
nal com a famigerada gre- 
ve dos camionistas que lo-. 
va o abastecimento das 
principais cidades do país. 
ao caí 

A 9 de Agosto Allendo 
forma mais um governo. 
com a inclusão do militares 
com a finalidado do tentar 
por fim 4 grave. 

Porém o ministro dos 
transportes. ganeral Ruiz, 
conhecido como um dos. 
mais brutais. reprossores 
dos sectores — operários 
quando das buscas do 
m 


portas públicos. do 
Santiago a pilotos de linha 
entram também em grove. 


atacados à granado en- 
quanto que ao mesmo tem- 
po os grevistas não hositam. 
em avariar ou destuir os 
próprios camiões. 

A 18 de Agosto, Oscar 


disposto a colaborar com 
o Governo é assassinado. 

O presidente da Repúbi- 
ca 6 forçado dosta vez a 
uma confrontação com as. 
Forças Armadas demitindo. 
o general Ruiz. 

A Força Aérua movimen-| 
ta-se claramento mas o 
exercito 6 a marinha não 
aderem. O vento gelado do 
golpe afasta-se por dias... 


O grupo terrorista «Pátria 
e Uiberdado» vai dando 
temperatura aos aconteci- 
mentos executando golpes 
de mão em série (até ao 
golpe terá executado cerca 
de 500 atentados). 

AA 22 de Agosto uma nova 


frente é aberta contra Al- 
lende: a Câmara de Deput 
dos acusa o presidente de 


violar à constituição e as 
leis. Exona os militares. 
juízes de última instância 
do Pais, a escolher entre a 
legitimidade governamen. 
tal e à legitimidade porta. 
mentar. À cobertura slo- 
gal» para o golpe está feita. 


A 23 de Agosto segue-se 
a demissão do general 
Prats, último empecilho à 
união total do exército con- 
tra o Governo, Outros ofi. 
cias legalistas afastam-se 
também. O exército au 
todepura-se assim dos he- 
sitantes. 

A 24 de Agosto é pedida 
a prisão pelo juiz militar de 
Valparaiso de Miguel Enri- 
quez e o levantamento de 
imunidade parlamentar a 
Altamirano o — Garreton 
(sloadors-. respectivos do 
MIR, P.S. e Mapu) sob o 
pretexto de subversão no 
seio das Forças Armadas. 


A 25 de Agosto os milita- 
res abandonam o Governo 
enquanto que os postos 
[chaves da hierarquia mil 


A 28 de Agosto Allende 
forma o seu último Gover 
no... enquanto o sloadera 
da “greve dos camioni 
declara que aquolo só to 
Iminará com a queda do 
governo de Unidade Popu- 
or. 


A 4 de Setembro, tercai- 
ro aniversário do subida do 
Allende ao poder 800 mil 
pessoas declaram, o sou 
apolo so Presidente, por 
ironia na maior manifas- 
tação realizada no Chile. 


bros mais confiantes do go- 
verno nas últimas somanas 
qua antecederam o golpe 
O .considoravam . pratica- 
mente inevitável. 


“espectacular das forças po- 


pulares constituiram uma 
surpresa para todos. Isto 
apenas se justificaria pela. 
ignorância completa por 
parte dos elementos da. 
Unidade Popular quanto à 
verdadeira dimensão e cui | 
dados da conspiração. 


Paralelamente à vastal 
actividade on 

de agitação dos partidos da 
direita Democracia-Cristá o 
Nacional movimentando as. 
massas que controlavom — 
a classo média 


vidade paralizante do Par- 
lamento (controlado peles 
referidas forças políticas) 
através da oposição siste- 
mática a todas as propos- 
tas do Governo reduzindo-o 
assim à total incapacidade. 
do exercício. Simultanea- 


operações de 

orcito foi-se as- 
senhorisndo. praticamente 
de todo o pais. Os militares 


nas operárias acabaram por 
ter múltiplas finalidades. 
Assim, desde a intimidação 


das, o tateamento de hipo- 


tétcos núcieos de  reis- 
tência a um golpe, a ob- 
tenção de informações so- 
bre 05 quadros das forças 
populares (sindicais admi- 
nistratvos, etc) o isola 
mento dos elementos hesi- 
tantes do exército, a hab. 


Vemos. assim que, 
quanto o exbrcito so 
lançava ameaçador sobre o 
Pais, os sous cholos brinca 
vam aos mi 

do ainda mais o confusão 
na cúpula do governo. En 
quanto o general Loigh 
conspirava 85 claras, Pino- 


nação entre os milhares 
conspiradores políticos hi: 
pócritas e torroristas som 
crúpulos, que daria resul-| 
tados recompensadores no 
dia 11 do Sotombro, nem 
sompre funcionou bem. As- 
sim, o «Tancazos parece. 
sido resultado de uma falha 
desse serviço. Polo con 
trário tambêm é lovantada 
a hipótese do tor sido um 


te) que toria levado os 
conspiradores a mobiliza 
rem maiores meios para o 
golpe. 


OS GENERAIS NO PODER 


Uma vez consumado o. 
golpe. quais são as so: 
luções politicas. propostas 
pelos gorilas? Encontr 
mo-nos frente a um f 
modifuso,doutr 

pouco clarificado, matisado 
à nível pessoal pela indivi. 
dualidade própria de cada. 
“um dos membros da Junt 
Desdo o fascismo populista 
do general Bonilla, que so 
passeia pelos bairros. 

ta arengendo «contra os 
patrões antiga que apo- 
nas deixavam as migalhas 
para os operários», ao ultra 
fascista Leigh que propõe 
o estripamento socio-cultu- 


ral do povo chileno elimí 
nando «os cancros ta act 
vidade política o da pre 
versão Marxistas no modo: 
rado Pinochet que apresen. 
ta um programa político de. 
compromisso ... anão asta- 
mos aqui para tornar os ti- 
cos mais ricos e os pobras. 
mais pobre isto 6, a 
institucionalização da crise. 
“económica (hoje a inflação 
do Chile atinge já os 800 
por cento). 

Porém todos se encon: 
tram de acordo quanto à 
não cedência do poder nos. 
partidos de Centro é Direita. 


slonistas já lançaram o pais. 
nas mãos do marxismo», 
Assimcompreendemos por. 
'que é possivel encontrar 
nos jornais o endurociman- 
to progressivo da Democra- 
cia Cristã frente à Junta, 
ra Frol 6 os sous amigos 
o demube de Allende dovo- 
tia reverter em sou bo- 
netício quaso que ex 
clusivo. O exército dev 
tor-so limitado a afastar Al- 
lendo a codor o lugar dos 
te, da acordo com O previs 
to na constituição ao Presi- 
dente do Senado — proci- 
“sament... Frei 


O axbreito teria feito o 
papel de contínuo libortan- 
do «logalmentos a cadeira 
do prosidôncia.. 

Porém os democs 
borais. profissionais. sof 
ram rudo desengano. À fora 
saiu do jaula mas negouso. 
aragros 

Mais satisfoitos ostão os. 
direitistas do partido Nacio- 
nal quo aclma de tudo dos. 
de a primeira hora no do. 
clararam pelo dorrube por 
qualquer meio do govono 
do Unidado Popular 

À politica econômica da 
Junta tem-so desonvolvido 
om dois sentidos aparonte 
mente antagônicas. Por um 
lodo um spolo claro & 
média burguesia, principal 
sustentáculo da contra 
ofensiva económica que pa- 
ralizaria o rogimo do Allon- 
de, reforçando as suas or- 
ganizações corporativa 
os grêmios — dando! 
“um importante papel social 
“como elemento de ligação 
entro o homem a o ostado; 
por outro lado rodeando-se. 
de elementos significativos. 
do grande capital chileno 

por enquanto limitados 


Haveria assim atontativa 
do formação de um capita- 
lismo periférico am ligação 
com as multinacional 
acompanhado do  refort 
do vasto sistema de peque- 
no patronato. 

A contradição da propos- 
ta pareca evidente. Par 
que lado se inclinarão os 
general 

Na próxima semana pu 
blicaremos a parte final 
deste estudo sobre a queda 
da Governo reformista de 
Salvador Allende. 


) Tue hit EE MA 
10 Esquerda Socialista Terça-feira, 3 do Abril de 1575 
ER rem fazer crer que o que meiras medidas já tomadas | rigo real que representa pa- | SEDES 
Os trabalhadores não pagarão | sc passa em Ferngai é a fo nacionalização de to) 1a os irsbmihadores tal 6 | Aguada, R. Dr Adoio Por 
E Juta de um punhado de mil- . dos os bancos portugueses | tatégio. que Ihes poda | te 
a crise da burguesia ! juros Conta cutros leo é que estarão sim 308, 6] acaretar uma grande dor. | ca praca D isabel 
k falso, À luta 6 entre a gram-. Controle directo do Estadio: | rota Reis trico DAR 
2, “reconstrução nacional» e | de maioria do Povo Porw. Trabalhadores emigra-| — Seguidamente falou co: | (R- Projectada à R, D. Jobo 
trabalho nacional» têm sido, desde há | qus contra os burgueses dos. hoje mais do que nun-| marada Carlos Pratas, que í 
| os temas fundamentais na base dos quais | capitalistas que durante cs temos que estar anten. | apontou as vitórias obtidas | Angra do Her 
* burguesia protende reconquistar do domínio e a explo- | tantos anos os exploraram tos aa que se passa no nos-| pós-11 de Março, tals como Jacinto Candido, 
| tação que o processo revolucionário que foi desencades-| a que não querem perder so país. Só um Governo re- | as nacionalizações da Ban- | Aveiro Av. Araújo a SiNB; 
| do pelas massas populé após o 25 de Abril veio, À os seus privilégios, presentendo — verdadeira- | ca e Seguros e Instituciona- | 22 ado 
e coro modo, pôr em causa nê eco) Só à unidade do povo lzação do MFA do Conto. ) Batelos, Av. da Liberd 
Contra esta tentativa da burguesia de «repor as coi | cosa o MFA sedeada [een pe St 
sas no sau lugara, têm-se levantado os trabalhadores | a essstação Ro e nad seguidamento o atom: | Boi Re os Itantos; 14) 
na sua luta quotidiana, contra tudo e contra todos, por- | verdadeiramente popular, E vas: do” propesss fpolidao)] 2 Re 
que, so contrário do que pensam os reformistas, o capital | prsciso castigar ds gutores em curso: ou caminha para | Sessi, 4Y. do, Liber do 
ão se controla, a democracia burguesa não se corige: | Bons cora dam tutores o Socialismo ou para o Es- o a 
atoca-se. e definitivamente. individuos tado Autoritário de fachada | Go Outubro, 22º fiel 
Erguiapedo-sa num grande. meo iaN E an | cuios interesses continuam . países capitalistas de Euro- | democrática, Foz também à | po Outubro, 22, 
pescando dê ha corta 06: rações: hopaavinivelo no-vicd a, os do regime de antes pe - França, Suíça, Alema-) análise da actuação do pa- | sei Mi Araújo VIDA 
—  Sospodimentos ao desem.” da poltic a econômica do | sexos da Lenine de antas a read Anuário | Enio são do pa. | castelo Branco R, Jota de 
prego, a classe operár ps reforçar as conquistas que estão prontos a ajudar um | ( . reacção) e as formas do | Deus, 54/58 T. 833 
os trabalhadores em ger: Considerando que alo povo, Português alcançou — regime de direitas em Por- | rospost; se explora- | Castro Verde , Nascimen- 
conquistam, por tado » la. . tomada de posição dos tra: | a Povo Português fuga, pois eles são pelo po-| is mravês da criação dum | fo Costa 
do, o direito a não fazer balhadoras em relação 90 | Em Lisboa e no Porto as der dos patrões. E isso 84-| roo| poder operário o popu- | Chaves. R. das Longras, 
horas extraordinárias, fa- horário de trabalho está in- sedes dos partidos de direi- bemo-lo nós que vivemos | ja, Qoas 
Sultando, assim. como so tmamente ligada a essa ha, representando os inte. aqui todos os dias a expo | “Torminou a sua inter: | Coimbra R. Ferreira Bor. > 
= vino Siderurgia Nacional, “avolução; de o bo pastos pego], aractitoo. mia a | e A 
a enamo o trabalho a com Considerando que CDS: o PDS. eo PRO. do MES. fronte no actual | Covilhã. Praça “do Mu 
tenas de desempregados. qualquer solução relativa [foram destruídas. O MFA. Trabalhadores unidos | periodo eleitoral: unidade | Nicípio, B4-2º - Tolat, 24486 
Não é, pois, acitando tra- *, ggso horário pode ser | decidiu remodelar o Gover- dentro e fora de Portugal! “das forças políticas verda- | Cuba, R. Serpa Pinto, 15 | 
balhar mois que 08 traba: Gojudicada pela referida |no o criar um Conselho da Construamos em Portu- | a representativas. EXA 
o Miadores -consegulrão evolução; Revolução que será o Gl uma verdadeira demo | q, cinsso operária e seus 
dos Tocadas Considerando sinda ao eracia do povol aliados, para o isolamento remo Loto ca Rs F 
ga bemi ”, jus. apesar de todas as tará à frente do pro- da eciont E 
quo elicunstância for, cla- Conquistas” efectuadas revolucionário “no. Núcleo do MES. na Emi | gurantis de "eranor io: |Paro: RL ifoitor rob 
famonte, opostos aos da à social | nosso país. Uma das pri ração | Sershvais do. propieão em | Guêdos, 4 Ta, 261 
durguedo, assa curso. “so. mesmo tempo | Figueira da Foz 
onto aprildo daxemolar Vig não Osth seguramente we delendom um, apoio | pública. 
2 Posição nesumido polos Garantida; Portalegre crtico “o organizado “os | Surd R, Aim falas 
vabalhadoros da Caixa Ge. Sorantido: ash iam ti) 
91 do Dapóntos, relativa A “exploração capitalista O Movimento da Esquer: | MPR Guimarães ua do ido, 
| mento do projecto de ho 1:08 trabalhadores da Injo se reduz opanas vos da Socialinta » coifaidera | — Terminou a sessão oca: [13822039 : 
tário mínimo nacional; caixa. «só “aceitaria alte | jocais de trabalho, às duras - uma autêntica provocação | marada Vitor Wengorovius | Lamego. Pr 
fondo om Vista nose. ações seu horário de | conpicdes de rabo 0.5“ vrelenga” à poputasha de | midia Vitor Wangoroviss | Lamego, Pro 
O qe ho. abaiho, no amu agrava: | acto dos irbbalhadorós re- Portalegre a aximtência de | da ibrdado na lua do pro: | Leiria Rua Tonento Valadim 
Gório, na discussão do Ho... manto, depois de efectiva. | seram sOMENo vin pos oriaoato a sima de Resid 
tário da Trabalho Nacional. mento. conquistado polos | quem parte” do valor fio caravana pravcamente A. cr 
, róslizou-so há j6 alguns  trabalhadoros o aporalho | droduzem, famílias completas não con: estruturas sindicais | 7,6000656 
) ins, no sindicato (sbos) econômico o poltico e de | Sto vôrios os problemas. seguem uma “habitação | ostuom” vordadonamene | o aces os 1, 14618 
I uma reunião do delegados o colocar 80 seu serviço. À que so levantam sos tabs: Coura. ão serviço dos trabalhado | a 07127/ n 
alargado à todos os ttsba- 2 Os trabalhadores | ucares face a questão do “O nú do MES. do) tenso Sos trabalhado: Ds a 
| a et roma ordena dedo foldrs a hubtação, Recorde pe. Porlige ocupou uma | foccando ii exposta elles; 
valizado onto problema“ paricipardo. na. conquista | ndo ode pe Teen [S L 
! nos seua variados aspectos desta poder político a aco- | 3) bots, ed 1963, da necessidade da criação 


da cao, ruperoação em progress destro | do por pol todos 
* tondo sido presentes à nómico no conjunto de to- | aos bairros populares, a Não estando declarada na bo E quartéis |O 


assembleia várias propos- das as lutas desencadea- | aguda falta da casas. Câmera “Municipal. “como Pr 
tam, de ontra alas foram. das e a desencadear pelos | “Gs problemas apontados devolutas cel 


Arroios Rua de Arroios, da 


Gumpo de Ourique R, Sha 


nto am 3º : v 
apiovada ae souints:”. trabalhadores O era epséndoo  orehi p Caralho 268 
[dos aqui em Portalegre, O apoio que a população Mondo. doi Combi 
Eid coma da eéra: “not dou os vidio e [ones (e Grando quo 
i em que baiiros como o Áta- que ocupamos certifica-nos k 
Múcleds da'omfgração; | duro aid aa ends Dl a Anemia 


n 
do Camões, 21 FP. 

Guimarães a amando go Be 
E ll PR 

“o Movimento de Esquerda  Aloxand 

Socialista, depois de ter os | culend; 18/18 nã 

gotado esforços no sentido 

de consogui legalmente a 

sua sedo, o vendo sistem 

ticamente negado o giy 


O dia 11 de Março é mais povo em geral têm ay |Vidot das necessárias in- 
uma data a Juntar do 25 de cançado desde há. quase |fraestuturas (zonas ver 
Abril e 0 28 de Setembro um ano. des, por exemplo). em que 
na. Mstório da destruição No dia 11 de Matço à noi- |baittos como a Vila Nova 
do fascismo em Portugal e te houve grandes manifos- | apresentam habitações on- 
no conquista da liberdade tações populares d e chove, algumas autênti-| 
Dorg o nossa povo. o ME A: milhar cos pardistos, em que as 

O que se passou na dio. sons gritaram bem alto que | amontoará famlias intes 
11 de Março foluma tentar «A reacção não passará “| sem o minimo de sallida- 
va desesperada de Spinola.” Trabalhadores. emigra- [4º º confort. 


Feijó 
quer por vários senhorios | Portalegre, R. 


e de alguns oficiais resc- dos, o poder tem de serdo que: encontram neste acto | Gomes Fernand 
elonários que o apoiavam povo, À imprensa suíça, as um meio para boicotar a | Port, R. Gonçalo Cristóvão 
l para retomarem o podar o sim com «a dos outros Comiício em Setúbal actvidade política das or-|R, 31 de Janeiro 1502º - 
porem fim às conquistas países da Europa onde tra- ganizações de “osquerda; | Tel. 319660 “A 


que os trabalhadores o o balhom muitos de nós, que- | No pastado dia 2 de debatida, tendo sido des. | estando neste momento | Bonfim R, do Bonfim, 104 
Av. dia da, abertura da. mascarado o oportuniamos | com dfciâncias de organi | 8; Joko da Madeira, B, 
[campanha eleitoral. o MES tação em virtuds de os | Vasco da Gama, 262. 
realizou o seu segundo seus militantes, aderentes | S Pedro do Sul L do, Sa- 
[comício na cidade do Se- fi & simpatizantes não sa po- | bastião 
TS e ce A a E tóbal. elenoralistas o de logra das | Serem reunir num local Unt- À Santarém R. Pedro do San- 
ASSINATURA Cerca de tràs centenas. pessoas menos esclaroci- [So & funcional: viu-se na | tarêm,36,7.23189 


Esquerda Socialista |'-::=2/7-:7..:: "mou comete: | side etica Jia 1 cone 


Sede Expodicão — mudou para a Av. D. Caros 
146-128, Lisboa Tel, 600054 e is Erg: 


[candidatos do nosso Movi- do o «slogans da «demo Serpa R. do Calvário, 29 
ERA Vameses 1505 003 | mento pelo distrito cracia” pluralista de cariz Setúbal R. José Adelino, 
meses 75800 O e ari à sessão O camara-. burguesa», valeulo de do- so Lda Fonte Nova 
eme essa a fg de Jesus que, minação ita sobre as | oi deri cinto da Via Voo Con 
estrangeiro Europa 278 300 E! explicou as origens do nos- classes exploradas. use go cio do dali Pedroso 


dai & a 

home [o a ce pega a ea e o Esq "Soloa | Mana do Coml det 
rê-25 de Abril Foi focada gério de Jesus criticou o | compromete-se cumprir | Gira, 

Morada 5 necessidade de um io. ielormismo. do PCP" que | todas as disposições legais | Praça da Repúlica, 52 
[quérito rigoroso so 11 de tem caluniado e desvirtua- [79 sentido de normalizar a Viu Nova de Gaia R. Taix 

GARRA it Março e castigo sovero dos . do 35 lutas dos trabalhado. | situação. Ta Lopes, 123 

mma == seus responsáveis. A noção res que escapem & sua | Núcieo de Guimarães do M. | Visou. Trav. Cândido 

Admin /redacção: R. Rodrigues Sampaio, 79 r/c Lisboa ft 535438) Ide socialismo foi também óptica, alertando parso pe- JE. S. Reis,37 
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nas eleições 


Magoko, 2130 
Vialonga, Casa do Povo, 21.00 
Tercena, Grupo Recreativo, 2130. 
15 de Abi Lisos, Alfama, 2130 
Lisboa, Ajuda, Recreativo de Ajuda. 21:30 
Mem Martins, Progrecso Clube, 2130 
Liabos, Lumiar, Academia Lumiar, 2130 
Talaide, 2130 
de Abril Santos, Guilherme Cônsul, 2130. O de Abi Arronches, 21.00 
Junta de Freguesia Bobadela, 21.00 Yi de Abril Castelo de Vide, 21,00 a 
Lisbos, Arroios, Cube Desportivo Arroios. 2130 | 12 de Abril Montargil 1600 
Uindo-a Pastora, Bombeiros, 2130 Pont de sor, 21,00 
4a de Abril Sousel 2100 
Avis, 12.00 
Aa de Abril Comenda, 2100 
46 de Abi Monforte, 21:00 


11 de Abril Cartaxo 
2 de Abril Alconhões 
3 de Abril Abrantes 
14 de Abril Alcanena 
Póvoa de Santarém 


PORTALEGRE 


Paramos, Junta de Freguesia 
Node Abril Teoviscal, Ass. Hop, de Trovisca! 
Oliveira de Azeméis, Nogueira do Grave, escola pri 
mário. 
Abergatia-a Velha, cola preparatória. 
9.do Abri Leiria, Grêmio Recreativo Literário, 21.00 
Caldas, Cala do Bari. Ciube Cutural de Ceia, 2100 | FARO 


Ade Abril, João de Loures, escola primária. Peniche, Atouguia, Soc Filarmónica, 21,09 
Aveiro, ginásio do Licnu dost Estudo JO de Abril Lira, Gula, Salão Guiense. 21.00 Side Abril Pechão, Club Onental, 2130. 
19 do Abril Oliveira de Azemáis, ginásio do liceu Caldas. Bencita/Turquel Salão Paroquial, 2030 Armação da Pera, Casina, 2120 
44 do Abi Paráilhô, Junta co Freguesia. Peniche, Ansião, Sallo dos Bombeiros 2100 Lagos, Sociodade Lacobrigense, 2130 
de Abi Leia, Vaio de Leiria, Sibicteca, 21,00 NO de Abu Mencarapacho, Casa do Povo, 21:10 
Maceira de Cambra, Junta de Froguosia. Caldas, 8. Gergório, Salão Paroquial 2100 Conceição de Tavira, Casa do Povo, 2130 
18.do Abril Oliveira do Avomáis, Cóna Peniche, Alvsiazere, Salão dos Bombeiros, 21,09 Monchique, Cosa do Povo, 21,30 
16 de Abril Branca, Escola das Laginhas 12 do Abril Leiria, Monta Ras. Casa do Povo. 21.00 11 de Abril Castro Marim Cinema Mi Es 
Caldas, Sair de Matos, Sato Paroquis, 21,00 
Peniche, Serra delRel, 21.00 aos Ao SME So Recrnan2130 
Ai Leia, Castanheica de t2do Abri Vila Rea iônio, Lusitano, 21% 
Lad Pedro 8 do Abri Tavira, Cinema Ant Pinheio, 17.00 
Montenegro, Cinema Mariani, 210. 
B.do Abi Baringel, Casa do Povo, 21.00 ta do Abr Alesutim Codo Povo, 430. 
os TO tc 2190 Peniche, Ass, Recreativa Ponichense, 21.00. Est, Cinema osonoba, 21,30 
PR ini 21.0, Mc Abri Leiria, Vároma, Escola Primária, 16,00 Portimão, alho da C. dos Pescadores, 2130 


Vê do Abri Ervidol 2130. 


Loira, Parceiros, Escola Primária 21:00. 16/do Abril Poço do Buliqueime, Soc. Roc, do Buliquein, 21:30 
Caldas, Aljubarrota, Escois Primário, 21,00 21ã0 


Peniche, Geralde, Escola Primária. 21.00 Conceição de Faro, Casa do Povo, 2130 
18 de Abr Fcalho, 2130 18 de Abri Lira, Pousos, Salão Filarmónica, 21,00 Tunes, Cub Inatrução é Rocrolo Tunense, 21:30. 
16 do Abril Moura, 21,30. Caldas, Alcobaça, antiga sede do MDP-CDE, | 1640 Abril Fuseta, Cinema Topário, 21.30 
BRAGA. 230 Luz de Tavia, €, do Povo, 3130 


Peniche, Bolos. Escia Prima, 2100. Paderne E. da Povo, 21:30 
Peniche, Urbeira, Soc Rocioativa, 21,00 
16 de Abri Loíio, Marinha Grando/Picassinos, Ordem 1º de | MANA DO CASTELO a 
Jara, 21/00 
Peniche. Pó, Cafe Martins, 21.00. 96 Abril Anha, €. do Povo, 210, 
enieha, À dos Negros, Grupo Desportivo, 21.00 | 19de Abri Mendels, C, do Povo, 2130 
14.80 Ab Monção, Escola Deuladeu Marins, 2130 


porto 42 de Abril Arcos de Valdevez Licuu, 21:30. 
12 do Abi Barcolos, Cinatoatro Gl Vicante, 2130 RB do Abril Vila Nova de Cerveira, Binásio do cla, 1600 
Aa de Abi Loma Side Abi Gula, Cine Brasão Valadares. 1800 18. Abril Afihe C do Povo, 3130 
Medo Abi Gualtar, Póvoa de Varzim, Escola Cometeal da Póvoa, 21.30 | N6 de Abri! Vila Praia de Âncora, Cinstestro dos B. Voluntarios, 
AS do Abra Santo Tirso, Escola Primária do Trola, 21.00 2130 

Passos de Perria, Escola Primária da Rsimondo. 
ERP NO de Abri! Matosinhos, Grupo Follórico de São Tiago de 


Como 2130 
Matoninhos Cinema São Mamede, 2120 do Cla Portuguas 
Maia, Escois Dramática de Milheirós. 21.30 RA For 
Via do Conde, Escola Rrmára do Mindelo, 21.30 A 
Penal Escola Primária de Lagares 2120 a Can taço, 
ousada, Corto de Receio Popular da Nospetia, 2a602800 
230 ET 

tro Abril Pato, Aláico Cube de Monta dos Burgos ns 202130 
Galo, Cinoma Floresta Lover 7) 14.40-14,50, 


Bo Ab Ain de Barros, Casa do Povo 
meio Francesas 
Palmela, Soc. Filarmônica Humanitária 
Chameca da Capárica, Clubs. Rocroativo Charme 


avenao 
10 de Abril Lounal, Salão da Fostas da Passoal do Lousel 
Cow da Piadado, 5. F.V.A, P. 
Quinta do Alo Soc. Instrução Musical 


Ala Verao 80 Cooporiiva Opmrbria Mo, Bombos Volurários More da Ma Tasoaião 
Mi de Abril bela, Cosa do Povo Vila do Conde, Bombeiros de Vila do Conde 
Pede, Bombnvos Vono de Bat 
tica ta de Aba Poa, Encanto du Picassos da odo Nor mes tona 
de Ab Va dg ota da Ta, 100 Cs. Evo do Peba Che de Gato 3 Aba) 000710 
rs. Cub Arno e Cómara 2130 Pastos de Feneia, Salsa do Lorgo da Foi Nova | Ear Nacicoa nº” mona 
amanha do Rei: Catho. 2120 Ereemundo é 
IN E Lousado, Cinetestro de Vila Mes, 15.00. A R 215 29-26 
lab, ada FNT acada Satan, 2130 redes, Bombos Vourtic ds Coto 0 ergapnãoo tests 
Lnbos, Benfica, Academia Grana 2140 SGA E pa EE sr) de = rpater Die Sa 
ria e Matosinhos, Bombeiros Voluntários de Leixões. 7 ron 15 0700.0710 
dom Bomonros Voar de Gondomar 
bc de Moscavide tro ã Teteiato 
fragricda rabalhadoros), 21.30 seco! » 
a feia Pino ELO Ab 20302040 — oie 
j Abi Mo, Cama do Povo. 2100 
Amadora ema Reco, 2130] Joe Abe Cide 0 a do Pro 21, 19 Crmgotato Error 
Uta Cometas, 135 Se Ab Boas Fiueio da Fs, Grpo nCarm Now rj apito de NaRENSSO nat 
iba Marea, Basta Ruso, 1.00 ER] Nora end 


Mi de Abril Camarate, Grupo Águias de Camarate, 27.00 NRN ARY Liga TA, 2230-2240 ponte cultural 
andoo, lho Potuslene 130 Eneas 2100 240226 15 raso 20%0 uma 
Lisboa, Ajuda, Sport Clube Rio Saco. 21.30 io 2340-2350 operária 
Runa, Casa da Povo, 21,30 CASTELO BRANCO 
foda ada 
dese ro Eonatdo Ea an re 
epa E Dan ane Sr 
Pp aa E 
poeta A pç os caes 
ot ee ; 
Massamá, Gin, Escola Preparatória, 2130 Tae Abrlcseto Orsç, 2130 DA NOVA SEDI 
a ore remo Pmsnso | morar RES Deacon nam 
Pias Pg Sb 
ERR ERR 
pd ra RE e Da ne bi 
ER “Salvaterra de Magos. rentes e simpatizantes que possam conseguir algum 
nice RT Estao SEO para aa 
SR Lonas 21:90 Almeirim riado da O.R.L. (Tel. 600054) (41975 
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quando o PCP faz de PSP... 


Quando quardavs um Ibertado após a compa- 
cartaz que esclarecia at- rência das forças do COP- 
guns pontos acerca do pro CON, que neste momento 
cesso das destruições do estão na posse da identida- 
Liceu de Almada, António - de dos provocadores. 
Manuel Soares, professor — Porque tais provocações, 
daquelo estabelecimento que não são Ísoladas, co- 
foi intimado por três in-. meçam a assumir uma gra- 
divíduos (um dos quais exi.  vidada extrema, não pode o 
bio uma pistola) ' entrar Núcleo do MES de Almada | 
numa viatura que posterior-. deixar de denunciar tais ac- 
mento se dirigiu para o Far-. tos. 
te do Almada. O Núcleo do MES de A! 
Nosta unidade militar os . mada alerta toda a popu- 
provocadores que haviam lação e, em especi 
sequestrado o professor país dos alunos do Liceu 


Soares aos amigos franceses.. 


O semanário francês «Le. menteum negócio montado festação da «maioria sion- “não sobe distinguir o que é 
Conard Enchaiés com data pelos serviços secretos so-. cosas convidada a mos. «LE CanardEnchainôr que 
do 26 de Março publicava  viéticos do KG.» trar-se pelo próprio gene- se trata do semanário mai 
um artigo sobre a situação . «Desde há quase um ano ral. importante de França com 
no nosso país da autoria do Mário Soares tenta conter Nem por isso eles se so- UMa venda de male de 
seu enviado especial Clau- a ofensiva comunista. pro- poratam. O poeta Manuel 750000 exemplares sem 
Se Angoi do qual transcre- curando — nomeadamente, Alegre amigo de Sosres é ais indopendente da parti. 
vemos algumas passagens: um apoio do lado de Spiho" novo qirgente socialista, dos e da alta finança, sem 

«Já não são as nossos la Toro” regulermvento ma fc uma linha do 
liberdades que estão emio- «Em 27 de Setembro da (ari, "eguiecmento porqui 
vo. mas. simplesmente as mais assíduos desde há 
nossas vidas» disse Mário Segundo ligação emre  sessonta anos. É um cos 
Soares numa reunião em Spinola e a equipa da Soa- à parto na Impronsa franco- 


Soares, exigiram que a ofi- privado com Antoine Blan res; o major Monge. sa com um estilo próprio. 
cial de dia o mantivesse ca enviado especial de Mit- não deixar a direita aba- “e muito mois conhecido, di- 
«ob custódia, tando um de- terrand junto do 59. do PS. tédo». Nenhum jornal português — yulgado e tido em consi 
os de apelido Catarino, in- Outra frase do mesmo Sos- relatou estos contactos qua ração do que 0 «Nouvol 
vocado a qualidade de mil res destinada ela também «O momento foi particu-. começam entretanto a sor Obg» ou o «Expresso 
tante do PCP. ceu, promovendo  sanea- | a ser relatada a Mitterrand:  tarmente mal escolhido: no. conhecidos em Lisboa. Tra- que gostam de refarit os 


Posteriormento, António . mentos fantochos. e outras 


+O golpe de Estado do 11 dia seguinto devia reali balha-se com luvas portugueses entendidi 
Manuel Soares valo a ser perseguições pessoais 


des Março é muito símples- zar-so em Lisos. a meni- — Adianta-se para quem  francofonia. 


de Itália para Portugal 
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pts m 1 Fra Pan pot. Para ata da pe 
buido na conferência de im- “o mundo, porque é o pan inimigo à esquerda. rários, os soldados, 
Sabemos, no entanto, 
que Tecção iimedi 
od decir Gian 


estar com o MES no processo eleitoral é contribuir 
para que na constituinte se exprimam as avanços. 
do poder operário e popular 

exijamos um verdadeiro inquérito 
ao Ml de março | SS SS 


se liga à nossa batalha an- 

Umperialista, para a saldo 

da Italia da NATO, que da- 

funamos, como o major 

te sentida pelas massas em flanos tenham levado até Pes é isto à muito impor & sustentáculo do 

ária, As derrotas cl tanta o Mim a ua nha de cap fio para nós. Cromos qua fascismo na Europa. Foi 
burgue- 


imperialismo. 
A extraordinária mobil- 
zação da classe oparária é 
das massas populeres por. 
tuquosas foi profundamen-. direcção dos sindicatos it- 


& libertação do imperiais. grande a mobilização da 
baeneains sido, Dele e polar MO não pode ser atingida. mass pelo Chi, e o go- 
ar pomo sendo atravês da libertação. verna italiano foi o único 
Mirços Sora ONE Sem et mad do capitalismo e da explo- obrigado a não reconhecer 

foram. qu om todo o mundo, 68: ração; por jao mastmo, 8. a Junta de Piniocher, 
Pe qo, os déo mano, rt Ps roças 
los à a a criso. fo q 
pl caça pio porialista ca revolução por. económica, a luta polo sa: Estamos prontos a des- 
re que Ce insresees do “nina Ten” pasta O O Tp cu 
E ! “operários, estamos ia” nacional “pela sli a, 
msn, ter one. ui par mansa o com. independência dos super. tá povo porigba, À 
Diolttas são aiscsdos px: tário, para demonstra que. potências o pela solidao: nossa. botlio por um 
qdo ne do O proletariado do nosso dade com a closse operária Moditerrinoo do paz o pot 
classe, a rescção responde. pais está ao lado da classe . « os povos oprimidos deto uma Europa livra das gi 
fra a, coma pro. operária portuguesa. que do o mundo, são os objacti- parnotências, vericord, A 
Vocação. copa o mnsane.. apoia com decisão todas ax. vos do proletariado peru: Nossa saudação é um com: 
Assim aconteceu na Italia forças revolucionárias por- qguês que olhamos com promisso. 


Como muitos assinates do E S têm 
interesso om recobor este jornal, Inserimos o 
Bhaixo que poderão remeler-nos para Av O Ca 


aminame ns de E S pretende recabar à Poder Popular 


para o qual envia 30800 om vale ou selos de correta 


Nome 


Morada 
de massa e não só um ban- 
do de golpista. Mas so Fan- 
fani apoia Osório, é porque — 
o D.C, italiano sempre co- 


tocatidado Profissão, 


Poder Popule Av. D.Carlos | 1464 º Lisbon 
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